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F o i a u m e n ta d o e m  3 m i l  
d e p u tad os  

• 

c r  u ze 1 ros  o
s u b s í d i o d o s  f l u m i nenses 
A Assembléia Legislativa dêste Estado instalar-se-á a 2 de julho
Nova do 

L U I Z D E A Z E R E D O escreveu : 

V Á R I A S  
A Asi:embléia Coos t i lu i nte il cs 

te Estarlo encerrou Rt'U importan 
te tr11bu lho no rl ia  20 rio corrente, 
quRnrlo promulgou a Coo .. titui ção. 

T11I solenidade foi motivo de 
júbilo l'm Iodes 08 recnntos ria 
glorioi<a tt>rra de Nilo Peçonha. 
porque, em verdacle, el11 assmalnu 
outra etapa que iniciamos em 

00888 vida polltica, com tôdas as esperunç:i.s de 
que haveremos de caminhsr, sob o regime du lei 
e da Ju�tiça. em busca ele novas conquietas que 
elevem o Estado do Rio a uma posição de rralce 
entre 88 unidades da  Fe::leução. 

Não é perfeita a lei fundamental bá pouco 

promulgada. Traz ela, ttlnda, erro� q�e se podem 
corrigir. mas é uma C!lrfa consttmc!onul demo­
crática, que revela e rel'ealta o esforço e II de 
dic11çll.o com que 11e empenharam em ."ua elabo­
ração os representantes do povo flummense. 

Os ooesns votos são para que êle!!, cada vez 
mais compenetrados de seus �eve_res, ajam Sl·m­
pr<> de acôrdo com sua consc1énc1a até o fim cio 
mandato que lhes deram. ora auxiliando a t�r�ra 
do Poder Executivo, ora defendendo !18 trad1çoee 
democráticas do povo do Estado do Rto. 

-

Depois de promulgad a  a Constituição, a A�­
eembléia Fluminense aprovou, quase por unam­
midade de votos, o aumento do subsidio dos de­
putados que terão agora uma parte l'.ixa, anual, 
de cr $ 60.000,00 e uma variável de cr S :150,00 

por sessão, 11,té o máximo de cr $ 5.000,00, além 
de uma ajuda de custo de cr $ 0.000,00, paga no 
loteio de cada sessão legislativa. Houve u°:1 acrés­
cimo de cr $ 3.000,00, visto que o subsidio ante­
rior dos deputados era de cr $ 7.000,00. 

Fixou-se também o subsidio do Governud?r 
oa importância total do cr $ 240.000,� anuais, 
cabendo ao vice-governador e ao µreo1dente da 
Assembléi11, respectivamente, a tllulo de repre­
tentação, cr $ 120.000,00 e 12.oo�,oa anuais, pa­
go, em duodécimos como o subsidio doP deputa­
dos e do Goveru�dor. 

o projeto de resolução, elevando (! subsidio
doa 008808 repreeentaote11 na Assembléia e esta. 
belecendo O do Governador, além d_a representa­
o&o do vice governador e do presidente da Câ­
mara Estadua!, foi aprecentado pelo llder d� UDN, 
deputado Mário Guimarães, o quul, é ló1pc�, le · 
•ava 8 assinatura da maioria dos cons11tu10tes. 

O er Vasc<,ncelos Torres é que pensou na 
precária ·situação financeirl;l do E�tado e votou 
contra O projeto, no quo !01 se�u1do ;>elos ,;rs. 
Alberto Torres e Frei r e  de Morais. 

Aqude deputKdo pcs�edista afirl!lou que, em 
lace do aN!il e deficit> o�ç11i:n�ntár10, qualquer 
aumento seria odioso e pre3ud1etal às tinanç11s do 
Bilado De sua parte não acdtaria _o aume_n10 
IIO o�i.o Caso ros5e li p rovado o proJeto, abru �11 

..E da diferença do autlgo subsidio em beoellcrn
de ea11Sa de caridade.  

d Não é preciso dizer que seus pares !lem e
leve .. oomoveram, deixando passar o proJeto que
em Dada lhes fazia mui ... 

--

pr�to vend�=se, hoje ,  a Cr$ 2,80 o quilo
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também dn Bra�tl. Des 
m., mbrado o Munic!pi:,, 
dividicloa s.-uR filbon qu\' 
Eempre trabalharam , m 
bro a ombro pttra o 
i; e u engrandecimento, 
por cert,i dE>scerá mui 
tos degrsui; da pobição 
de r!'lêvo em que se 
acha. 

Belo exem pl,, dos ou 
ranlanos, que não t<1pam 
esi;u medida d e  "dividir 
!)ara pod:ir go vernar" ! 
Por aqui, infelizmente, 
não h ouve d1,so. As mtt 
oifestacões de que tive 
mois oot!c111 não foram 
de proteslO, mas fiim de 
apluuso à divisão dü 
M u n i c i p i o  de Nova 
Iguaesú. 

Que g1,nte desuoida, a 
nossa 1 

E' chegada a hora de 
conhecermos os homenb 
bem intanclonados, que 
tragam Nova lguassú no 
coração e estejcim dis 
postos de fato a con­
correr para o seu pro 
greseo. 

Várias tentativas aqui 
já se fizeram para reu 
nir sem cuidar de µol!­
tic� partidária nem de 
religião, s e m distinção 
de raça nem de côr, tô­
dae as prs-1oas dedica 
dae à terra dos laranjais 
floridos. Até uma socie 
dade de amigos de Novb 
Jguassú já sr lundou 
mi.e "fa\ .. ceu" logo de 
pois da primeira ata la 
vrada em noite festiva 
e dos e»btutos feitos 
pelos que levaram a coi 
sa a sério . Se o aconte­
cimento foi jubil<iso no 
principio, no fim �ó no� 
rleixou tristez.ss, porque 
veio obf'curecer n,issc; 
otimismo. ,!eix,rn,tn bem 
claro quu o� ornil-(os de 
Novfl Iguassú se conta­
vam fàcilmento P e l o s 
dedos d11 mlío -

I\Ias será semµrn as 
sim ? E' chcg11d11 ,; hora 
de dizermos a 10,111 gen. 
te, c o m  (1tot:, que jâ 

(Conclue no 2.1 página) 
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A L A P 1 S  . . •  ' f.•creve JOSÉ B IBIIER'tl�\ : 

I n t e r c âm b i o  a r t í s t i c o  F i l i g r a n a s
Do livro "1:,lab�ne, blo,61ico," 

Imersos em 
ideal superior, 
com todo o en-

� -. tusiasmo, antes 
mesmo da hora 
const•utiva que 
i, I r  a v e  a s a ­
m o s, sempre 
d ef e n d e m o s  

uma politica de aproximação 
continental. não obstante o 
palôr das nossas expressões. 

Não é no vasto campo po­
litico de .. caudilbismos... ..d1-
tadur�s.. e "campanhas anti­
democraticas", não; propugna­
mos pela aproximação arlis­
tlco-cultural. 

Há poucos dias, tivemos o 
ensejo de aplaudir ardorosa­
mente, fazendo côro a milha­
res de pessoas, representan­
tes de todas as classes ijO· 
ciaie, o magoitico concerto da 
eta Luc! Sales. na Escola Na­
cional da �1usica. Mani!esta­
mos, então, ao progenitor da 
jovem e consagrada p1amsta. 
nosso particular amigo e co­
lega, o sucesso quo !aria a 
expressiva interprete de Cho­
pin nos grandes• salões dus 
metropoles sul-americanas. 

Tivemos a mesma 1mpres­
siio, que não puctemos ocul­
tar, ,·endo em Buenos .\1-
res em noite de n r t e  da 
.. U�ião Cultural Americana", 
presidida p e I o pensador e 
poeta ,José Berruttt, a encan­
tadora st,1 Glort:l Corbetta 
O porto. da alta sociedade por­
tenha, declamar ucna das , ... ,1, 
preciosas poesias de Castro 
Alves, no td1om11 ,•e Coelho 
Neto. 

Um dos mais eloquentes 
exemplos do iotercambio, de 
que somo• um tlob mais hu­
mildes arautos, acabamo, lle 
presenciar c o m II r_ect>nte 
atuaçào dli insignu atriz L>ul­
cina de Morais, cm Buenos 
Aires e Montev1déu. 

De 101 ga cart� dirigídn ao• 
no�t;O!-i colega� do "Correw 
dn Manhu'', extrnitnos os s,,. 
guintes trecho,, ltimentan<lu a 
11 e>. iguldatle <lo espaço no 
CORll 1\10 D.\ L \ VOl'R \ 

ºSe somos verdadeiroa 
artistas, te amamos no•u 
arte, trabalhamos no stlen• 
cio com mats paixão, co111 
mai:; entusiasmo, com maior 
e lncontrastavel lnlenal­
dade" - JOSE' MARIA 
RUIZ (Azorla). 

l 

.A arte t a ,xpn;>do supw. 
/ativa de ""' arrebatamento 
da ulma. 

li 
O pintor que copio a vid4' 

tm mamf1,taçües positivas w 
umalgamu com a naturtza d, 
vznu. 

lll 

Acredito, mesmo, que só 
nisso - nessa impressão de 
estur em casa - eoconlrei for� 
ças para licar tanto tempo 
longe do Brasil. Mas voltar à 
Argentina ou 110 Uruguai (ou, 
amda. visitar outros palses 
americanos. como já [u1 con­
vidada) não significa deixar 
o Brasil. Irei sempre - mas
para voltar. Acbo mesm.i im­
portante fazê-lo. iniciando,
pelo teatro, um trabalho de
aproximação espiritual, que
urge não descuidar. E, quau- Todo debuxo logrado a/,c,rça 
do cuidamos de aproximação, um estado subl:mtzado, dolun, 
claro que não podemos pen- tio-o de uma verdadtira a,o. 

sar em abandonar coisa ai- reola espmluul. 
guma... sobretudo o nosso IV 
próprio país. A ar/e , um 1udicioso a/,. Mas é preciso que niio li- menlo pslqu,co. mitemos o intercamb!o tea-

vtrai com os países america- Nilo b�sta aplicar bem o• nos apenas às minhas visibls matizes se O artista não in-11nua1s . Outros devem ir da- terprel� 0 real motivo de suaqui. E outros deverão vir, de criação. lá. Por que não uma troca 
VI anual de companhias teatrais A côr i testtmunho • aln-- entre o Bra•il 'l os outrcs óuto das ofirmaçlJ,s plastu:IJS, paise� ? Eis uma coisa qu_e s• e s t i v e r  acompanhada d• me parece importante co_ns1- senltmeuto ' conctpçdo. derar. :-;ão só porque. isso 

sim, seria tntercambio de ver- Vll 
t dade, como a,uda porque ao_s .A arte que insm11a e sin 1· 

meus sentimentos de bras1- tiza , vibr,,ção esotirtea. 
leira sorri a idéta de mostrar Vlll aos : utros povo� as conquis- Se O artista ,,,c,,sita de ins-
tas e bS realizações de nosso piraçõ.? malo,;ra s11a obra .
teatro Podem crêr que temos IX mmlo de que nos orl(ulhar; l,ma vocorão ,,,.cera t a 
0 teatro brao1leiro ja e uma portu ab,rta do ,x,to. reahdade tacootesta�el com 

X as suas rcahzaçues e os seus 
O est'tico rn•tla i11quielud• artistas, absolutamente dignos • 

de transporem fronteiras, com tcltl<ca. 
honra para o Brasil. E eu me XI . sentiria leliz "" pudesse le- V pintor que vit'I num . ctr•
var aos argentinos o uru- cu/o estreito vegeto mediocre­
gualos. que com tanl� grotí- mer1te.teza ., tanto c 1lor me ucolhe- XII raro. u mcosage� e�p1rJtU�l /\'ao I mist,r crtar 14,n .,si•· do tt'ntro 1Jr,u,1le1ro. trunMIDI· lo, mas 51111 ampllur J,011:on· tida diretamente por 8 e u  s t,s .,p,,.twus.lirtastas, quer .utruvl.!s Llo el3-

.\Ili ptrito crta�lo� dos bon� a�-
d , t,1res bra:,;1le1ros, quer ntra- O nrh..,/a que plll,,.,a i cUJS 

vi'� dt:UJ pcçai1 ele autort:s do construtiva, tlabo,a tios tsP•· 
outro:,, } ati:-tc�. qtH11 perh'nce� 11lm.1H. 
li. todos pelo e.tHI carater u�t .. r1,· \'�re1l �la� que n!\.o :-i:>JO. "d s• 
1·830 arurnas t.refa minhtt .. ,Oue A arte I a  ,·,da , a v, ª· 

1 Ó Pufila s,m art1jicts, dtsptdu, .. Vi\.'i. quer em Bueno� ,\i dejn tt,refa . <.h, tch os u s ,rc� q11t1r em Mo::itrwldtrn. rnca;• •· •.. Bt1star1a_ unrn. compr1.:en- ,1a/i4ral. 
queclvcls momentos - que ,ão mllis luctd:1 �� puµ�I do ,\ V _ ftce.rão sendo a t11\·1da de mi· Te:1tro. do que 0 1 eatro pode l.im artista stm ,J,ossurcr0• 

Belo exemplo de união e de amor à te
�
ra 1 

em qne naaceram deram os habitante, de Ou f1. . d ltK"erunn I Protesta

obn s1mpntiu. pt1ra com Ofl ur· ltlzer cm ravu.r d�sije cocu�· 
siu rts11/la u nultdad• p,rso­gentinos " para com os urn 

I 
tamento de d,st11uci11s morais -

/i d �uaio'3 Mtts era preci�o ,,oi pelo c1t1Kl lulu.mos e para o 

I 

n• ,a a. 
A Dr. Eduardo Sl"lva 1,r ao · Brasil. reprcs .. nt,r � qual c•minll ,, os DO mundo Carmen de PalagonU J./g<fl•

novo cm minba lmgua, ttu ,.iual, à cust11 d� tantos sa- tina) 30 de março de 1 
lud , dn meus companheiro• l criliclo,... . _ 

· 
VINO SILVEIRA 

ala, d111trlto d,, M.uoiclpt0 e " bléii, FlmJJi ,am Junto ao Goveruador e à Assem 
vo M 1191111ea contra soa translerêocia para O no u

alclplo de Natividade de Carangola. 
onhec· Pelo memorial ouc fez cllegar ao c 

Pod� eoto de nu11aa malori:s autoridades, nos 
A . 

Executivo e Legl1lativo, o . riovo de ;' u\n���
eatou sua voo&ade de continuar co-0 

.,.._ do Munlctplo de ltaperuna, que é
8

_n!lo
m��

._ ID&la llD1>Grta'"8a elo Estado do 10,

Junior ele scmprt'. Sou. t•.asenc1ul 1 ,\ Uulc10� ti•' �,lorali�, as Trad. de SIL mente. u,n 1 atriz hrtt.silclru 1 000�•:•�o�e�f�e�h.'.;_c1�ta�ç�u�e:•.:..., _______ "".""-:0:::7""::::;:7.:;::7CIRUllOIÃO•DEN TISTA e utrlz brasileira quero con• ' • 
() sn TERESISHA tmuur sendo. Certo qJe vol- BELO H O IUZ()NTE, SAS,H RIU - . Tem a sati fação di.! 1,;omu, ti.tirei a flt1t!-00s A.1rt,1s. sempru l . _ Oíretor : Dr. Lui1nicar a a-cus umlgua e dien, que post11vPI : 01:1 seis ml'Hl'H P �r-1 J:,tut" d,1_ .1pan.•Jt.,, r_espiratMioboa 8 cuidada. _ Paeu.-leo O íostalaç!o te eu ccn.

1

,p�
-
lá rstlve llguam-me, .i!e· d A,•redo Louuoho. - Allmenu,10 

__ RAIOS X. tullcrio 6 l(ua Bernardino 

I 

u-.·umcntc. Uq�cla J,?eoto e ao motorn. - Raio• uttn, ...  1cletF • 2 r .  S Melo. Ji63, nestc1 c1d:uJe. le:1tro arJ.":t:DllllQ. 1�á. como I AnaiJ.1' Caraod1 u  Dº !l38 - on" • 0 '  • 
Td,fone, zx�. llC(UI em Montevideu, senti mu ' �--------------------,___________ 111cu1pro �w ct1i:su. , 
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l naugurada a , Esteve em festa o

nova sede da 
· ·fé, Es�era��a 0

A 
, _ Caridade 

SSOCJa(lao Sog,nda·Í• fro, dia 23, o Cer· 
V fto f:tpirita Fó, f,poronço • Co-

ridodo cumpriu um programo da 

Comercl'al r .. , •• digno de noto, homeno• 
go:indo o seu patrono Joõo Ba­
tuta e come,morondo o 12:> oni• 

Conf r me rsuva an !.mci .1  
do, rraliz• u-S< domingo u i  
r im ,� n ,> Edi6cio t-;icr, ,a 
1 ,s 3, 4 e 5, a inaugur,çôr 
solene da Associação Comer 
cíal e Industrial de Nova 
lg�n\Ú, com a prcsc1,çt de 
crescido num�ro d� soei e ... 
e convidados, inclu 1 -,c jor­
naltst,s. 

Fizeram parte da Mtsa, • 
convite do cel. Scba.tião 
P.ercul,no de Mato•, que • 
presidiu, os m. deputado 
Muio Guim2rãe<, dr. Fer· 
oaodo Nunes Bngagão -
upreseotaodo o "· Prefeito, 
A. P. Gu1m,rãe, Victot y -
pre•idrnte dn Sind1cao do 
Comercio Vareji,ta, a s  p. 
Joaquim da Co,u Santos­
rc·prc�cnundo o Sccrcurio
de Srgurai:ça do Estado e o 
Jireror-sr crcdrio deite jor
mi.

voriorio dics Mocidade E , pirita 
Pelo monhd, elementos do 

Moc1dode e da As siltonc10 aot 
Nec:onitados f'âzerom uma visito 
de conforto moral á cadeia � 
oo hospifcl. 

A' noita no Fé, Esperanço e 
Caridade, � festa espiritual, di­
vidido em três partes : a hom•­
nogem ao Patrono '! o come 
moraç:ão do aniYerso, 10 do Mo• 
cidade Espirita, com o posse 
de sua novo Dtrotoria e, final• 
mente, um ato vorio�o btm in­
terouonte, com mu11ca e mui• 
taÔi�::,�:�:� neuo no,te Vai. 
demiro de Fario Pereira1 

pela 
Diretoria do Centro; Alarico 
Paquelet Jansen fe"eiro1 pelo 
Escola Joãa Bafislo; Nair lrineu 
de Sousa, pela Direta,ia da A, .. 
1i1tencia aos Necenitadot; Jo­
sé Antonio Marques • llza de 
Almeida, oqYele mentor • eito 
prHidente da Mocidade, Alba 
de Carvalho e Oli de Castro. 

Na pre1idencia da Mesa, o 
prol. Leopoldo Machado, que 
se ho.-ve com o brilhantismo de 
sempre. 

No polco1 atuaram elementos 
da Mocidade • internadas do 
lar de Jesús. 

CORRE I O  DA LAVOU RA 

B () J_) A S  D E  o u  l� o

O tlia 19 do ccrrenle mês assina/nu o feliz transcurso do 5()o aniversário de casamtnlo do nosso anligo cnmpanheiro de trabalho e pnzado amigo, cop. Alfredo Jardim e sua txmo esposu. d. Obvia Jardim, 
Festejando a_ txpre�s;va_ data, seus fillfos, 2enr�s, nuras e netos fizeram realizar às 9 /toras dr, . mesmo di�, na lf?TPJ(J de S Francisco Xav_zer, matriz do Engenho Vtlho, ,,.issa co. mem(}ralwa, que foi celebrada J;,or monsenhor Leomdas e a que assistiu elevado nú,nero d.e parentes e amigr,s de, disl�11ta rumilifJ. 
A' noite, a residencta do distinto casal. ,w rua Silva Ramos, 45, e, 7, Rio, encheu-u tU homenugea11tes, pr-ol,mga�do-se e, festa até altas h'Jras, seruindo·se aos presentes lauta m1sa de saborosos frios e doces, ucompanhudos de finas bebidas. 
Desse _modo, <! veneranc!o _par v�u transcorrer o memoravel acfJntecúnento, .sempre ce,-.. 

cado de muitos amigos e asszst,do carinhosamente po, lodos os membros da distinta familill jardim, as.im constiluida · filh >S Cicern fardim e esposa d. O/ilia jardim, N,wton fardi,n e esposa ti. Celmo Tti�tira Jardim, dr. ,Velso11 /t1rdim e e'5pnsa d . .  Varia Dêa Tostes Jardim, a. 
Nilza /ardim Fialho e esposo dr. Francisco Fialh? e sr. Cid jardim; _gettro Anlenor Correia 
Dias e nelr,ç Varia da Conceiçflo, Ve;a Lucia, Nei, Neida. Maria de Lourdes e /os/. 

(C,nclu•ilo da I• pãgiaa1 
criamo,. juízo. " turma 
mos oa lioha d" !reot 
par,1 deleod1;r os 1111 , 
1 n t e  r ê s s e s dt' No, 
lguas&ú 

Cad,, vez ª'" evidencia 
m11is a falta de uma @o 
cieda<le de clr,s6r, nu 
mer0s,1 e cílesa em nos. 
so \l uoiclpi ,, c11pa1 n,,� 
mom.,otos prt,ciso-, nã 
só de pre• ervar os t.lir 1 
los de �<·us as�ociad< s 
,ea ã<, ainda de ser um , 
dH� seotioeh111 11venç� 
das que vigiam :! terr11 
e 3 protegem cumo p .r­
i;, d>i& !ôrp� QU",  <•01 
tempo d" PcZ, impul�iu­
oam o seu progresso. 

Em lô11¼s as fo�e� rli 
!Iceis por que p a s �  a 
Nova Igua@sú, em sua
vida social, po\ltica ou
ecuuómica, quando s e
faz necessário qu� um<1 
voz autorizada se levan. 
te em sua delesa, olha 
mos aflitos pars os lados 
e não encontramos um11 
sociedade siquer, con­
gregando em seu seio 
considerável número de 
lavradores, industriais ou 
comerciantes, 1>ara advo­
gar a causa da coletivi­
dade.

Falou cru primeiro lugar, 
fazendo um retrosprcto da, 
attoidades Ja Associação, o 
.cu dinamico presidente, ,r. 
Antonio de Freitas QJ!inte­
la, seguindo se-lhe com a 
p-alavra o deputado Mario 
Guimarães, o sr. A. P. Gui­
marães Victory, o sr. Alcio 
do Rafael e finalmente o 
cel. Sebastião Herculano de 
Matos, todus ressaltando a 
atu,s;ão do sr. Qgirmla à 
frente J, Associação Co 
mercial e fazendo os me 
lhores votos para que ele 
alcance, no futuro, novas 
e si

i;
niocativas vitorias para

• classe. 

Na clicltê acim'1, vemos n eshm ido casal rodeado de todos os membros de sua familia. 
Pvr ti, ver de j:1st1ca, dvve,nos lembrar e resstJltar aqui, ,,esta homer.agim ao velho e Cria.dos ·ma is dtdic·1do am•go, cap Alfredo /ard,m, IJ sua afooçdó, por ia,g,s anos, "º sentido de manter 

sempre viuu o nosso entusiasmo nas lide.o; do jor,zalismo do interior e na salvaguarda dos su­
periores inleres�es da co/etividude, não faltando nunca com o conforto de sua presença ne,n 
com u /ulgl4ração de sua intelig_enci,,, que demon_ç_/rova conslaritemente atravls de sua pena 
de oiro a fim de q11e o CORRl:-10 DA L A VOURA jamais falhasse no cumprimen to de uu 

Há muito não tem')s o 
direito, e m  ooua própria 
casa, d.i levar o lenço 
ao nariz. Tudo fazem a 
Nova lgua.sú sem eo 
cootrar reação. Mes dia 
virá eru que as coisas 
mudar à() e, unidas e for­
tes. as nossas classes 
produt•1ras hão de pro­
te,tar contra os inimig,,s 
do povo e d•> di>se nvol­
vimanto do Muoicipio de 
Nova lguassfl. 

Associação Comer­
cial e Industrial de 

Nova lguassú 
CON VOCAÇÃO 

À Direlo,ia du Assuciução nnercwl e J,1dustriaJ de Nova 
l�uussú C()11vncu os srs. comer­c.iunle,;, rndustríu1s e iuvrudv-1es do lilu•1icipw pur.J a As .. s11111bltia Geral ma,,cadu para 
o Prr·x.imo dia 4, sextu-/tiru ds 20 h(Jrus, em sua s �de .... o: c,,,J d Av. Nilo Ptçanh� 23-[Jo a•dar-Edt/icio Nza. 

Mute,iu : Preenchimento de �:;ros vagos e interesse� ge-

Anton10 de Freitas Qolntella
Prtsidente 

A SSINAR o Joraat da terra 
em que se vive, t traba­thar pelo pro,resso dessa mes­ma terra. 

2 Oarto.i"ios 
De lCorJo cum u art. 3°, progra;na de bem servir à ter,�� iguusswma e à sua gente. 

do decreto-lei n. r955, de 18 
de junho de 19'47, o Govu- 1 

� 

nador de<tc Estado nomeou f� 1· 'Y, 1
o t� beltão �ubstit�to do Car- 1 

_/� � 
tor to do r 06c10, sr .  Ro J dJlfo Qg,resma de Oliveir•, O :, 
pua exercer as funções de 

Caillpanha popular 
Os srs. Jaime Branco, Eduardo 

Silva Jr. e João da Mata Pei­
xoto fazem, em Nilopoli•, uma 
campaaha popular, com o obje• 
tivo de �er con�truido e mon­
t!do um gabinete denlario para 
a Policlinica daquela cidade. 

escrivão, tabelião, ofici,1 do Q u a d r i  n h a 
Registo Comercial e do Re­
gisto de Imoveis da 3ª Cir­
cunscris;ão (4° distrito).

O Governador de.te Es­
tado tambem nomeou, de
acordo com o art. 5º dv de­
creto lei n. 1.942, de 9 de 
junho de 1917, o sr. Ocaci­
lio Soares, r x-escrevcotc do 
Juizo Criminal desta Co­
marca, para c''Xcrccr o c�rgo
de serventuario do 7º 0ft
cio de Ju,tiç,, com fuoçõn 
priv>ti va, de escrivão do 
crime e do jure, de,mem 
brad,s do Cartório do 2' 
Oficio, tambcm desta Co­
marca. 

1a{�1 H•HWUliiif 
ELIXIRoEN06UEIRA 
tHiMiili ihD 

Em n()ilcs assim de luar 
Quantos bulôe< vão s"bindo ! 
O meu leva um sonho lindo 
Que às estréias vai conlar ... 

L I M A  

DA.1'AS INTIMAS 
Fizeram anos neele mês : 
- 23, menino Dirço, filho 

do sr. Marcelino doe Santos 
Fagundes; 

- 23. d. Aurora Raunheitti; 
� 23, dr. Barnabé Moreira 

Lopes Filho, residente no Rio; 
- 23, menina loue, filha do 

sr. Ulisses B. Enes e de a.

Salomé T. Eoes; 
- 23, d. Luiza Lopes de 

:-;ouea, esposa do sr. José Pe­
reira de Sousa; 

- 2 1, prolª Alba de Carva­
lho; 

- 24, sr. João José Cou­
tinho; 

• .,.�.*A�"\N-' 

ra, o ar. Aogelo Lauria Filho, 
!ilho do er. Aol{elo Lauria e 
de d. Catarina R. Lauria. 

Domingo, dia 22, o sr. He­
lio Melo pediu em casamento 
a sta. Ivone Matos, !ilba �o 
sr. Aristeu Matos e de d. Lta 
Araujo Matos. 

ANIVERSARIOS DE 
CASAMENTO 

A 23 deste, fez anos O ca­
sal Marinho Magalhães-Sara 
l!arques Magalbllcs. 

o casal Pliolo de Lima Tor­
rentes -Francisca de M e  I o 
'l'orrer:tes festejou ontem seu 
aniversario. 

CASAMENTO - 24, sr. João Pereira Reis 
(�tudo); 

- 25, Jovem Domingos Pa- Sabado, 21 do atuai, reall-ne�; 
26. sr. � raocisco de Faria zou-ae nesta cidade O casa­

Soares; meato da sla. Aydée Gomes 
- 2U, sta. Eleoocra Is,rnrA Mont-,iro, !ilha do sr. Bernar-

R h dloo Augusto Monteiro e de da oc a; 
d. Freidevloa Lemos Montei-

Mantida a tabela 
do pão 

Em sua reunião de stxta­
feira, a Co!ll1ssão Municipal 
Je Preços e Ab, stecimento 
resolve u ,  :té segunda ordem, 
manter a antiga tabela do 
pão (resolução 6ª), a qu, l 
é a seguinte rara o q•Je 5t 
vende nas pada ri,s : 
50 grs. cr $ 0,30 
100 0,70 
250 • r,50 

!\a proxin1a reun1ao, qur 
se rc� lizara d�pois de: am�­
nhã, é provavcl que a co · 
mi!São organize a tabela d, 
carne e do leite. 

Açougue 14 
de Dezembro 

A io do corrente, inau­
gurou-se n es t • cidade o 
Açoui;:ue 14 de Dezembro, 
sob a responsabilidade da 
firma Cia. de Açougues 14 
de Dezembro Ltdo. 

Dr. Alf'redo Soares 
- 26, menina Carmen Mi- ro,· com O sr. Wilson Borges, raoda Romaguera; T el - :IG, menina Darci. filha !Ilho do sr. Francisco etx · 

do sr. Joaquim dos suotos ra Borges e de d. Nlcoleta 
Oliveira e de d. \tariaoa de Borges. 

O rr ferido estabelecimen­
to, situado na pras;a que lhe 
empresta o nomt, está bem 
monta<:lo e tm condições de 
\Cr�ir a contento a tcdos os 

;cu,  frrgucs«. Seus proprie­
t , rio< ,:io o, sr-. Pedro Pe­
re, ,  .J , •é Roch,  Fe rreira e 
Onotre Seu» Srnun,. 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S
CONSULTORIO : Rua Marechal floriaao, 1950 - Tel. 132

2". 3». 4u. e 6"•. - Sabado das 15  ás 17 horas 
R E S I  O E N C I A : Rua Antonio Cario•. 145 - Tel. 288 

Ollveira; Serviram de padrinhos dos 
- 27, cirurgil!o-d e n t Is t o  noivos no ato civil, os srs. 

Fraoci.co Pimenta: Jorge 'Borges e Ernesto José 
- 2�. jovem Yaldir Amaral Pl111entel e na cerimonia re-

Coiw�r11, rc•
.
deutc 110 Hto; 

1 
hglosa. o sr. José Fortes e 

- 2�. sr. J.ulz \'lt1or,; Senhora. - 2ti, meuooa Zalla, 1,11111 do •tENTO sr Jot!.) l.füa• tle a .. rrns ., de I 
FALECI,, 

��: il1 z ri d,• 011.-elru B11r Vitima de um mal subi to, 

Pró-candidatar• 

do dr. Paulo 

lffll;:3chsdo · lalec�u no di!> 20 do Uu,Ht•· 
NUlY.\UO o r. João Cruz <la Silva, tr I Comvnicam-nos que s• orc,a• 

ma> do tir. Nicolau H.odri.gues n11a nuta cid<1de uma Comi_,. 
da SIiva. O enterro foi no 5óo, compoita em sua maioria 
h 1 rn1c•dlato. às 13 borJ;tS, co

. 
10

1 
do moços, p-1_ra fmpulslonot � 

A lo ci " 
cu � m.: 1 to J. ·• atai 
Murtu T ti.•·J111, !J.lh'\ J, r 
Arnald, l .1u<l.cs Uh\'dr1 � 
de d L 1 \ r indas OI v 1 

l::t" ucumpanham1:n_to d� c-Jmponha ol,utaral p,6.candt• 
l ut1s um1gas JJ l d:Olha dotut.J d.> dt, Paulo Machado 
"'11 Q Ç,mara M1nicip..- l, 

... --4> .. �•· 

F E ST A DE 

Santo Antonio 
Domingo, consoaate estava 

as,entado. foi realizada a par­
te final do programa da tradi­
cional festa de Santo Antonio, 
padroeiro de Nova tguas,ú, uma 
ve1 que, no domingo anterior. 
devido ao mau tempo, aão pu• 
dera cumprir-se inteiramente o 
programa organizado. 

o termino da lula esteve 
brilhante, com as solenidade• 
muito concorridas. principalmen­
te a missa e a proch.são com 
a imagem do llorio,o Padroeiro. 

A' noite. houve animado lei• 
Ião de preada�. mu�ita e in· 
tenso movimento na rua Mar,, 
cbal Floriano, prolu,amenle ilu• 
minada. 

O tesoureiro da Fe,ta de S.

Antonio, sr. Artur Silva, ,visa 
aos interettsados que vai fechar, 
quarta.feira proxima, o bala•· 
ceie da receita e de,pesa, de· 
vendo qualquer conta ser apre• 
sentada até esse dia. 

Agradecimento 
Nicolau Rodrigues da 5iv> e 

Familia agradecem a todas ai 
pesso1s de suas relações qut 
os confortaram por oca•lão do 
taleclmento de seu lrm!u JO,ltJ 
CRUZ DA SILVA que <11•" 
ram cor OH, cJr tas � h!h:Rraoiat 
d� p(s.1mts, que aa;onipaoh:ua� 
u c-ntt:rro C" , linalmtnk,  qu-.: 1� 
slsllram a mtn• d< 7• dia 
tudas a1 p _ ssoas ..i. wgu h P 
h:c.1m s•H tk r:11 gra1ldi 

Nov-1 lgua11ú, junho d 1 
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E m  cada refr ige ra d o r  

. Um par que bA pouco se formou : a 
dietiota R. R. 111. e o moreoo E. E. J. Os dois, 
pa••eaodo aos domiogos e dias feriados, 
chamam a aten�ão dos conhecidos, que logo 
dizem : pelo jeito, estilo no caminho certo, 
o caminho que os levarA A pretoria ...

mo com seu vestido de chita, comprido e 
enleltado de renda•. parecia uma rainha, 
por sua majestade e lormo�ura. Meus olhos 
logo a encontraram, como muitos outros, 
mas o meu coraçilo é que ficou com ciumes, 
procurando guardá-la só para êle . . . 

frigidaire 
.

O jovem N. S., pelo visto, jA se esque­
ceu daquela garota de olhos verdes, viJlda 
lá do norte do pais. Seu amor. agora, é a 
ioainuaote 111. T. C., a Dorothy Lamour de 
nossa terra ... 

• 

• • 
L. L. - uma rosa ainda em botão -

deixou-se atingir pela flecha de Cupido, se­
gundo parece. Mas bA quem diga. talvez por 
maldade, que ela estA brincando com o jo­
vem J. T ... 

• • 

• 
A '(Biante A. C. (nilo é a professora, 

nem a pequena de olhos azuis ... ) deixou A 
margem todos os seus fon,, exceto �quele 
que Jhe estava maia próximo. Comodista !. .. 

As Irmãs R. C. e M. M. C. deram o ar 
de sua graça no dia da festa de Santo All­
tõnio, permitindo que os seus admiradores 
- um'i verdadeira legião - matass�m as 
saudades que tinham. Desabafaram o cora­
ção, e repetiram que não há mal que nuoca 
se acabe . . . 

da "" · 
• • 

E' muito ingrata a elegante A. S. F. 
Só deixa no ar, ao passar por nós. o perfume 
suave ne sua figura esguia e delicada. Não 
dá conliaoça a olnguem de parar � c�nver­
sar um pouco. Vai e vem do Rio 10di!eren­
te a tudo o que se passa aqui, e .ª gente 
fica triste e magoado de A. ser aa�llD ... 

• • 
Não resta dúvida que a E. G., tôda de 

vermelho, fci um sucesso domingo. Roub 1u, 
como se diz, quase todo o esplendor da res­
ta. Porque a gente não viu outra coisa se­
não a morena encantadora ... 

GENERAL M9IORS 
• • 

A 11ta. M. B. era a dama maia bonita 
que estava no último baile do Jguasaú. Mes-

U M  GRA N DE 

aconteci mento 
Por uma colncldencla feliz, 

este ano, u data de Santo An­
tonio, pa,d roelro desta Paro­
quia, comemorou-se a Festa do 
Sagrado ·coração de Jesus, a 
qual cal • sempre na primeira 
sexta-feira depois da Festa de 
Corpus Chr!stl. 

com os Jegitlmos pastores da 
santa Igreja, dentro de suas 
parcas forças e de seus recur. 
sos, para a solução de varlos 
dos problemas sociais de hoje. 

D R. C O I S I N H A  

P B D  2 

Radio Cruzeiro 

do Sul 
APRESENTA, DJARJA­

.lfENTE, IJAS 16 HORAS 
ÀS 16 e 30 HORAS, O 
JNDJCA DOR COMER­

CIAL DE NOVA 

Cada rcfrigcrndor go.rantido pela marca 
Frigidairt está implicitamente garan­
tido também pela Central Motors !

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia . . .  eacol!:a um Frigidcúre-dcsdc 
1918 o pioneiro e lider da refrigeração 1 

fRIGIDA IRE  · MARCA EXCLU S IVA DA GENERAL M OTORS 
Pois neste dia,  para alegria 

de todos os catolicos íguassua­
nos, prestaram compromisso na 
Açao Calolica Brasileira, recen­
temente fu11d3da por sua excla. 
revma. o sr. Bispo Diocesano, 
quando d• sua ult ima visita 
pastoral a esta cidade. em abr11, 
8 homens e 16 senhoras, alguns 
dos quais renoundo.o, pois 
que já pe rtenciam ao glonoso 
e • 'pacifico exercite de Cristo­
Rei". 

Congratulando-aos com esses 
bravos, queremos, aqui, uad 
perpetuam re i  memoriam", pu· 
blicar.Jhes os nomes, auguran­
do á A. C. B., recem-lundada 
em nossa Paroquia, os mais co­

piosos e fecundos frutos de suas 
ativ idades "urgentes e insubsti­
tuíveis", como já dissera Pio 
XI. 

IGUASS[J'. Concessiondrio Frigidaire em Nova JguassJi : 
Gentileza do a l io comér-

cio lguassuano. J 0 ã e R. e A R o e z o

T r a v. 1 3  de ,li a r  ç o, 4 8  
São eles : Anuncia neste programo • 

e1tará1 contribuindo para 
_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::_

Se atentarmos para o carinho 
t'.Spccial que todas as autorida· 
des da santa Igreja dedicam à 
Ação Catolica, que Pio XI, o 
saudoso Papa, deliniu como 
stndo "a participação dos lei­
gos no apostolado hlerarquico 
da Igreja''; se considerarmos 
que, mesmo as autoridades ct­
vls, doante da complexidade 
crescente dos problemas sociais 
modernC1s, apelam, constante• 
ml!nh', para o cooperahvismo, 
como sc=ndo a untca formula 
capaz de debelar tantos males 
que nos .:1tormentam; s� pen .. 
sarmos um pouco mais e pro ­
cura rm,Js ver na orlgt::m desses 
males, 1e um lad'l n cgoism'> 
feroz do! hom .!ns � dt! outro a 
d«!'-CU�tiantzação p r o g ressiva 
das •tidas tnd1vidual ,  hmi l1ar I! 
1oclal, entáo, poderemos ter 
uma idéia da nobreza do gesto 
des•e punhado de caiollcc,s de 
Nova tguassú, compromelendo­
le, voluntariamente, a cooperar 

Alceblades Soares de Melo, 
Honorl'.l Gomes da SIiva, Ma­
noel Simões, Alexandre Santia­
go, Francisco Gr mes da SI I  va, 
Otacl l lo Gomes da SI iva,  lever 
Matos e Ernanl Ésmeraldo de 
Figueiredo Jr . .  este em renova­
ção D lnê, Diogo. Feliciano, 
Laura Melo, Maria Antonlel• 
Guimarães, Galclna de  Sousa 
Moura, Laudomlra Areia Leão, 
em renovação. Francisca f�r­
reira, Maria de Barros Barieto 
i!e Azevedo, Zella Pinto, Laura 
Nunes, Isaura Pinto, Joana Pin­
to, Orlandina Ferreira de  Sou­
sa, Sebastiana Cardoso e Ma­
ria Andrade de F,gurlredu, esta 
em n::novação 

O novel nucleo saá, inicial­
mente, d l 11g1do por uma Junla 
Paroquial, nomead.\ pelo revmo 
sr. v1gario, padr� João Müsch, 
que é tamb,m o Ass1>tente 
Ecleslas!ICO da  A. C ,  a qua l  
está composla dos seguintes 
membros : 

Presidente Ernanl Esmeraldo 
de F1gueireci'o Jr .j Secretario, 
Manuel Simões e Tesoureiro, 
Alexandre Sanllago -- X. 

V I L A  I R A C E IVI A  
TEt,RENOS A LONGO Píl AZO 

Antonio de Sousa Pinto e Manoel Ouores­

ma de Oliveira, Corrélo res oficiai;  
Encarrrgam--.e de comçr .. e venda de 1n,o v t ;-, 

Lote. a partir de cri 10.000,00, prestaçõe• desde 200,00 men•ais
AVENIDA NILO PEÇ ANHA, 23 (Edifício Niet·)

sei  andar _ sola 1'4 - nesta cidad• 

o engrandecimento deste 
prospero Município. 
ORGANIZAÇÃO 

VALDIR MACHADO
LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA 

Professora 

Aceita alunos até o odmiuéio. 
Pre�o1 modicas. R. Getulio Var. 
gas, i35, de 8 ás 10 da manhã-

Seguro de vida 
Acldenles Pessoais e do 

Trabalho, Fogo. Autom6vels, 
F,d,· l ldade. 

Roberto Cabral 

INDICADOR 

� 
IW c  d I e o

Dr. Pedro Regino Sobrinho -
.\\édlco operador. Pdr los. -
Consullas d iá r ias das 8 ás 16  
hs. -R. Bernardrno Melo ,  1763. 
Tel .  284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o s  

D,. Pavio Machado-Advogado 
- R. Oe1ul10 Vargas, 87. Fone : 
282. - Nova lguassú.

Corretor Oficial 
I 

D,. Jos• Basílio da Silva Junior 
R. Bernardi110 Jteln, 2�65 -Advogado - Escritório : Rua 

T,lefone, 418 da Quitanda . 50, I• andar. S. 1 .  
�---------....: l Tel, 4 3  f.'34!' 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral d e  automóveis e e•· 
minhões. - Solda-se a ,,xigênio. - fld, ptaçiio de 

freios hidraulicos a quolqucr 1 i po de corro. 

l 
D U C C I II I  & F R A II C O  

R. Marechal Floriano, 2376 -NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

l M á r i o  
_ .... __. ..... -·•�·----·-----�··---... ···-··O• .. -_ ........... -M ............ � ... N.••••••··-··--··-··-... ----�! 

G u i  m a r ã e s I Fernando Nunes Brigagão 

1
A I> V O U A D O S  

ESCRITÓRIO : AV .  NILO PEÇANH� . Zl CEOIFICIO N ICE), 2° ANDAR ,. SALA 6 
H O R A R I O (O I à r 1 • m e n t <) 

Du 9 h 10 horas Dai 1 1  ás 12 horas 
·------------..----.....---· .. ---.. -· .... . ....... �· ·· ·--.-�---�·····-.. ··•· ............................................. . +·• ··•··•···-···--···-·�

Dr. A. Marfins Pe,ei,o. - Re-
, 

Despachante• sldenc1a : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobrado, dlaridmenle. Escrilorio Técnico Co-cial-Nova lguassú. Santos Netto a lrmllo (Contado-

Dr. Antonio Ciani · Ad vogado. 
Rua Marechal Floriano, W39 -
Tel .  226 - Nova lgua•sú. -
Rua Qu11anda, 19 • T d 22- 4693 
RI� de Janeiro.  

T a b e l i lJ o  
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

· João Biltencourl Filho-Oficial
do Regislro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque
de Caxias - E. do Rio.

D e n t i s t a s  
Lui1 Gonçalw-es - Cl:ur�lâo 

Denllsta - Diaria mente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
o. 2 139. Telclone, 314.  Nova 
fguassú. 

res e Despachantes). Servlco� 
comerciais em geral. Rua dr 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Yblcuy T. de Magalhlle1-A1 
Despachante - Serviços comr• 
clals. Escritas, Transfuencla, 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d, 
Oe1ullo Vargas, 165. Tel, 243 -
Nova lguassú. 

Cid do Couto Pereira ·- Des­
pachanle oficial junto à il<tt• 
bedorla. Esc.: Av. Ni lo Peça­
nha, 54. Tel. 234 - R<s.: rua 
Bernardino Melo. 159!1. 

Marinho MagalhãH - oe .. 
pachante Oficial da Policia. 
Trata de lodo serviço adminl1 
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Gerullo Vargas, 52. Td 316  -
Nova lguassú. 

BONSTR U T õ R C S  

Dr. Pedro Santiago Cotcia -
Cir urgião Oentisla. f<a 10 X· (Edl­
f1cio Ouv 1ltor) R1·:i Ouvidor, 
1 69, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tel<­
lone, 43-65GJ - R10. 

João S imonato - Ct·nslr utor 
1 ·c�nc 1ado, - Enra , rr1?;:1.sr <Je 

RUBEM SILVA - Ciru,gi3o· col'\s• ruçõ�s  l! reccnstn,çõ�s ttn 
den1hfo. - Rua 1 3  de Mo10, 23 g�r .d e H,b �dmrn1�tra«_t-111 -

5º or1d., Saio 503 •• Edificio 
I 

l<rs : r.ua M a , edt,"1 1 Floli.an,_,, 
l>or k - Rio. 2036 - Casa li - Nova lgu,ssu.

I Roberto Baroni SoorH-�onS· fi � 1 trutor 11ct:nc1aoo n11 Muuiclplo 

Tral,alhos gra cns de Ü'JQUO de Cox o .o< f/c�ldenle 

LJ I! 
1 

em Nova l�uassU J ru.1 f..dmun.

N11 re<l:icão ,lPsle jorn,, I  do  Soa«s, 304 

Projeto�, E,tudu,:,, L(JteJm .. utos, Cópia:,. Desm�mbr�mtotoS, 
Leg•litaçã-. de im6.e1,, C61colos de Ferro, F,5cahução • 

admini,tri ção de obras 

Ernesto S. Pfaltzgraff 
l)ESE'I I IISTA

Escritor io  � rl!s.ldencla : 
E� tatfn tto RJo ,__A_,_._,_º_ã_Q_P_ .. _,_º_º_' _1_a2_J __ _ _______ _ 

NILOPOLIS 
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Estao de parabens 

os estudantes 
AYLTON AZEREDO D A  SILVEIRA

r:ç; môo;;;. ,s udantis da ca- 1 exi,,ênctas dr> P t:,n,untn a 9:,c 
")I"'' d,� R 'I ublsu4 f ,1 rJm agi- ,,.,; ".-ferimos I�ui propo�tu_, ,. 
Í,ul ,-:, hd ,,ft:u•is tlw�, po!' um /;lufo de /eifu/1zuçcic1, a qmta. 
mnz•onr-t(,. uc. r�n•r,:d,coçaodo::. çtfo de 1/6 dus tux·J::,, majora 
alu,ros tia , c,cn!us sup,r,ores. das. Rtspondtrum os tstudan. 
J::sst:. mol'L•nenlo fm e/ctif1 do tes que pag.ir 1/6 era /iCür 
que suuderu r,n fi,u du ano ,norolmente obrigado a pago, 
/)ds�.1do, quando se . d,�cutira os 5/6 restanlts no rtco11luc1 
0 urca,nen to da Um ver s.idade mento de uma divida qi1e elt� 
da Brasrl para o extrclcio de Jtimavam não existir. 
19./7. V,rific11do que o orça- A o,:jtoçâo cresceu co� .ª
�nlo anttwlor serra tnsufi- cheguda das provas parciai:, 
crn,.tt tM j,1ct das tnnrmes Houve escolas em que a/14uos 
.:ksptsas que a U. B ftrl-l que forum proibidos ds realizar Q\ 

, lf(rmlar, fu• deliberudn o au reftridas provas por não te 
r,renlo d a s  taxas t5co/ares re,n po!fO. Quase lodos as de 
1'1umento que clugou u alin- mais com,Ponent,s ria U B. no 
g-ir ctrca de 300 % nn algu- DistritJ Federo/ -"'� �o/1d11ri ... 
"�as u11rdadrs) /)Ora melhorar z a r  a m, ovolum;;mlo·�P .ª� 
"" cercu ih 1 % a sit�flçfi_o fi· adn,tJes com n CfJrr-Rr dos dias 
n,,.11ctrra da mesmo. ao .. mr,vimento clt1 suspensãr, 

l..evantaram-se contra islo das atiuidüdej t:,ColJres. Deu 
t•S estudantes, ficando desde o tro úu Conscllto Universitdrio, 
rr,,..tço du ano corrente ossen fomara uma atitude simpállcu 
tado que, em sinal de prolestn, aos esludo ntés r à causa jus· 
num,, al:lude colttrvo, não ta q14e t!lt � defendwm o prof fog:.1,iam as toxt"1S mojorndas, .\Ja,,,{cio de �'Jed,ir&s, votando ,,pos ter,"' res1<llado i.frulf. pela p,orrogaçãu tlu mora/6 /Mas as ntgocroçdes �ntrt o ria. Não tra a soluçii.u riu rusu Con,ellw Uníversrtário • o I b · t Di,·,Mno Central dos /':slu pelo qua se aliam os ,_s "· 

dantes, mas resnlv,a u �llua-dantes. çãó crttrca criada com o udvell-N-> Cdmara dos Deputados 'º das provas. Muis tarde, su, gi11, entdo, um projeto de porim, deu S. S. uma elltr .:­lt; d,spondo sobre "''"ª verba vista a um vespe, t,ua ua qual suplementar paro ª U. B., ufir,,.ava entre outras corsas : ,;e,ba qw pana as cousas no "Falhou u milagre dos estu­unt1go f>'. Mais tarde, apare- dante�/' e ,. Acostumados com c,u um substitutivo a '  e s I e o regime de derretns leis feitos projeto que transformaria em em cima da perna" ... lti uma velha aspiração dos 
esludJ.ntes e de toda a colet,. Os fatos, porém, "'ostroram 
vuiade, todos 1nl,ressados em n contrário. ]11corporados fo· 
,narores facilidades para a ram os estudantes à CtJ.mara 
difusdo da cultura em 11ossa Feder�/ e lá tiveram a certeza 
terra. Votou, ,ntdo, o C9nse- de que o projeto marcharia 
lho {/nir,;ersrtarifJ uma mora com a ,,ecessaria rapidez ,Para 
tdrio, cuja txtinç,Jo provocou alemür à situaçãu de emer­
a uler,,mu a que vimos de as. gência em que se encontravam. 
sistir. O d,le,,.a era este : vs Os estudantes felizme11 /e nao 
alunvs queriam r,,ma prorro. se eng<Jnuram. Não eram de· 
gu11J.o. iJa morat6ria qwe os creltJs leis feitos em cimu da 
IUlb1Jilasse a entrar em pro- puna que queriam, mas ião 
vus parciais, engualflo gue o sô,,.e11te a devida atenç/Jo dos 
( o,aullw argumentava com a poderes públicos para os reais 
s1 l11ailio 1/,gal gue os mesmos 111 teresses do pais. No dia se 
rMs/rutavam, po,s era de ler guinle o Conselho votava a 
que só estariam ,,.atriculados moratória aM novembro. 
MS anos de s,,.s cwrsos aque- EsllJo de purab.ns us estu-
1,s q11e tii,·,ssm, satisfeito às dunt,s. 

Colégio Santa Maria 
( 1\  inaugurar,se bre vemente) 

Infantil , primario, admissão, datllogra­
CURSOS fia, CJbgraf,a, 1aqu1grall; e oscn1ura­

- ção m�rcanhl -
Matrículas abertas • das 8 ás l i ,  das 13 âs 17 e das 

19 âs ZI horas, diariamente. 
Direção de Jeii.e e l\ RLeS OE S'1US1\ 
11.UA MARECHAL FLORIANO, 2160 - NOVA IGUASSO 

Casa 
Deoanamento de 'Mmi1 
Dotmit6rlos 

Saiu 
CotcbGes 

Tapetes 
Co111oleun1 

Malas 
Rédea 

Oleados 

R u a  B e r n a r d i n o  
Melo, 1985- Tel 264 

Lau ra 
Deoarlamento � e  Rá�ios 

Râdios 
Toca-Discos 

Etetrolas 
Vãl,ulas 

Forueiros elétrico• 
Fogôe• a oleo 

Material elétrico 
Material para rádios 

R u a  G e t u l i o  
Var9a11, 2 

Moreira \ J_,aura 
NOVA lGUASSU' - E. DO RIO

------------.....:

CORREIO DA LAVOU RA 

-

Dr. 19uiz Gui mordes 
CLl "J!L \ 1''1-D.( ,\ - CH l :\NÇ.>,S

l\ v. !- .1 n t o:s 
T c 1 c r o n é , 

D u m o n t ,  
t) 

4 0  

Dr. M. e. Flor�nc� 
Ooenços das s•nhoros - Pte•Notol - Portos 

CCto,.uHorio : EtL l>arl, R1lil 1:, dP 1uaio, '::!J, lti' ao.dar. l ·  l li� 1:H. �·--. J.• e r,,.. J,u � ,  'i.J 1 1  horas: - RlcJ 
R•s1dencio : Rua 8e,n.c:ardino Melo, 2085 - Telefone, 19 

C Q N S U L T O R I O : 

D.s 13 ás 16 horas 

R u a 5 d e J u I h o, 41 - Tel. 2 O 6 
H O R A  R I O  
(Diariamente) Das 16 :is 18 hora, 

=========--=--==-�-=:=-:=--===-============�== 

Em prol da construção do D e 1.
"' 

u d o p a r a  

T o d o s  "Gn1po Escolar Barão 
de Mesquita" 

Grande festa a realizar•se hoje na vizinha 
local ida de de Mesquita 

Na Escola Municipal Ba cidos pelas Bur•cas de São 
rfo de Me•quiu ,crá r<> l i  José de Mesquita, Rama 

z•da hoje, com i nic io i, 17 lheda e Adrianino de l',ov, 
horas, gr•ndc fe•ta joaoína, I g u • s s ú. Distribuição de 
cub rcrnltado l iquido re · , ipim, b>tara doce e <:loce, 
vcrter:I em brncficio d, 20s a luno,. 
con,trução do Grupo Esco- A Comi•,iio, composta lar d2q ud• vninha loca l i - das  profworas Beatriz Vi,iu,dade. Fernanda Gandra e ZildaDo progr2 m• org,nizado 
consta O s,guinte : Lordani, 2gradccc a coope· 

Numero de b,ilado a cai - ração do comercio de Mcs·

piro, por um grupo de olu- quiu, o qual muito coo· 
nos. Leilão de prendas ofe- correu para a re2lização d• 
recidas pelo CO'llerc,o de fe,u e bem assim ao pre 
Mesquit2. Barraquinh.s d e feito dr. Humberto Berutti, 
sorte, balões e fogos ofere- 1 que tudo lhe faci litou. 

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORM AS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotas e t>�tufarnentos 
Consertos d e  haterias diversas 

Umberto Ambrosi 

R. MAJO R. ANICETO DO VALE, 7Z-NOVA IGUASSÚ,E. do Rio 

-----------

Ao• 2r•. ao,onl•t•• do gra•d• 

Magazine Monte Caatelo S. A. 

EUGENIO BEAUVALLET, rep,eHntante comercial au1.,.;. zado poro todo o ontígo Municipio de NoYo l1uo11i, aviso o fo�o, 01 inte,•uodos que esta grande Organlzaç.io Co•erciol, un1ca no Bro1il, ffliciarâ e,n julho proxllllo suas vendas pelo tte­diaria, EXCLUSIVAMENTE PARA OS SEUS ACIONISTAS. 
Estas vendas serão feita, inicialmente por um ••iuato de casos comerciais existentes ern todas as grandes localidades, • que, sendo aciani1la1 da MAGAZINE MONTE CASTELO S/A, 

lonhan, ,. inscrito NESTE SISTEMA CREDIARIO. 
O credito de cada acionista em 1ua1 co•praa serei pro• 

porcionol ao numero de Açõet adquirida,, mesmo que ai•da • .,. 
teiam effl pagamento. 

Poro melhorei e1clarecimento1, procvre o repre1entont. 
nesta cidade, ã Praça 14 de DezembrO, 58 -- telef. !04. 

BREVEMENTE SUB-REPRESENTANTES EM NILOPOLIS, VI­
LA MERITI E DUQUE DE CAXIAS. 

Algumas ações ainda à venda com a repr11-
sentação desta cidade. 

APROVEITEM !... 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de ac0, do com o du;reto f•túf'al n. U.776, d6 
14 de julho de 195,, no Cartorio do 7• Oficio dt Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 1 1  e a-s e  
ASSINATURAS : 

Ano CrS 25,00 
Semestre 
Num. avulso • 
N. atrasado , 

15,00 
0,50 
0,70 

a o s  d o m i n g o s  
A N U N C I O S  

Preço por cm ti-tro : 
l• paiina Crf 4,00 
Pag. impares • 3,50 

• pares ou 
Indeterminadas CrS 3,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linh a : CrS 0,80 
Para anuncios a longo prazo , descontos especiais. 

-----...ai Toda correspondencia sobre anuncios dtt·, str dirigida 
d ger,ncia dest, jornal. 

� E F � I G  E R A D O R E S 

F R I G I D A I H E  
I n stalações eomerciais com U n i d ades 

F R I G I O l\ l R E  

Oficinas de consertos e montagem 

Joã.o B.. Cardoso

ATENDE-SE ,\ DOMICILIO 

TRl\V. 13 OE Ml\ R�e • .118 - Fone 2 7 2  

R . Bernardino Melo, Z075-Tel. 180-Nova lguass6 · E. do Rio 

Brevemente 

Laticinios Ivam Mattos 
eomissões, eonsignações e eonta P'rópria

Mercadorias recebidas diretamente do Sul de Minas

Queijos I Mi nas, Prato, eavalo, P'armezon. 

Manteiga, Ooees e eonserv,111 em geral 

LINGUIÇA MINEIRA ESPECIA L 
Entregas rápidas a domicilio - Vendas por atacado e a varejo 

Rua Mam�al f lmiano. lMj · nova lguauú-E. �o Rio 
• • • • • • • • • • • ...�.....-:--: •· • : : : : • : : • : "»'. :- ·-.:.-·� 11 saude do proxlmo§..,..,.,.�..,.,..-:,, .............. x..,,,r;.:...,.,.;,,.>-... >->,>.�..,..-..:... 

:�: 
X e N s d F . -:- Multas vetes. mal se julga � 

at,ma 
:i: c11nda da grlp�, 3 pusca vol 

I asa . . e 
._·.·.: .. : ta j v,da normal. ªº cumpri· 

r mtnto dos duvtres socla.ts, lfl• 
balho, etc, Ora, a doença pod< 

1· se transmitir alé duranl< a con· 
'.!'. valt'.'scença que, quase st"mprc-, 
, e bastan1< demorada. Compre,o­
:f ae-sc-, ass1m, que foco d� pro 
'I' p,gaç.\o co11s111ue o lndlvldu• 
:,: 4ut" acaba d� fl'r grlpt" 1 prlncl 
·!: p:ilmt.:nlt:" quando nAo St: péJC'C" 
�- h•• ,  \ P'lme1n v1,1.1, tnllt Jt 
:� ,.k um conv11h:'stt:nh.·. 

(E M F R E N T E A O E, C. 1 G U I S S Ú) 

Q U I T A N D A E A R M A Z C WI  

Compldo sorfmento de generos :dimtnticios nacionais e e1i1tr.1ng !iro, • C3nào, Aiti e º"º� 

A M E I:XI CO J . lvI . 
R u a  M arechal F l o r ª º "•  203 7 - Tel, 2 2 '3  - Nov., f g u ;i , � 6  ·t p.11., n�,, 1ransm,1 1r a s  uir 

} 1

1 
r1i11 e t,1Ja:s a, precau\Õ 1 

),: $UJ d, enç., 
'IE 

��-:-·,�-;-;-; ,.. •. ,· :-G>'"X·�-»;--:-<··;,-�,c,-;-;-;,-;--;-;.-r) X . :,:�-; ·--1-.;,-i+t 
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� e a l i z a n d o  um a  v e r d a d e i r a o b r a  d e  e d u c a ç ã o  
•----------------------------------

Departamento primário do A t i v i d a d e s d a  L. P. E. B.
G i n á s i o  L e o p o l d o  1) Realizando sua "1° se,

�ão l i tcro· recreativa", a L1t;a 
prc,cnteou seus a«oci,do• 
com uma bela reunião que 
impressionou mu ito bem sua 
oumcrosa a�,i,têocia. 

csmerou·<e sobremodo na 
elaboração de ,ua primeira 
reunião de 1947. 

Rcpre•entad� p o _r um 
I
Filgucir••, Bastos e Josafi. con1unto trc,nadt s,mo e O q u a d r o  do Ginásiob,stantc homogencr>

.' 
a t_ur- a�'.l�u com a seguinte cons•

ma do ln,t11uto F1lgucaras t1tu1ção : Fcrmndo, Bds.cr, 
por pou�o <urprecndi• os P•quclr1, Hiroldc, Arnoldo 
com>ndodos de Jos� Paq'.le e V ,!ter C,v,le>rti. em � e s q u i t a  

Usaram da palavr•, nos 
turno, Ja manhã, da t:.rde 
e da noite. respectivamente, 
os professores Carmcn José, 
Erly Jorge e Asdrubal Ccr· 
quear: de L1m2, que f, lu•m 
cm nome dos novos sócio• 
d istintos da Liga. 

Presidiu à sc,sfo o prof 
dr. B:nedito Jo,é da Sil veira 

Leite, or ienudor e r.-pon 
,ovei pdos trabalhos d, 
L,g, e do Grêmio no cc-r-

Ice, qu•, só depois Je se cm 
Um dos assuntos qm· 

dl' ha muito Vl m �e o do 
<l ,· b11tid" e por cuja rt>
hivaocia muito �e 1mpõti 
na atuul ídade pedagogi
c11, é o que diz rPS!)eilo
a um eficiente prepan> 
d<>� educuodos no 1 lomi
oio do eo�ioo primaria. 
Ne�sa fase educacional 
é que se devem a pro­
veitar todas as energias
desses futuros cidadãos
e que se adensam num
cabedal precioso que 
lh  .. s terá, u m  dia, de 
constituir a persooa!ida­
de completa.

E esse período de edu 
cação pre ginasial, de 
grande responsabilidade, 
nll.o exige tll.o somente a 
tareia da dl!,tribulção de 
conbecimentos armaze­
nados nos livros, senão 
ainda II de desenvolver, 
com apuro, a personali­
dade da  criança por melo 
dos conhecimentos ne­
cessarios ao aperfeiçoa 
meuto do sentido, numa 
organizttção logica e ra 
clonalizada. 

Dentro desse criterio 
é que & Diretoria do Gi­
n6sio Leopoldo, realizan­
do uma verdadeira obra 
de educação, respeitavel 

A pátria, como bem 
di11e o imortal Rui Bar-

e siocerc, acub·1 de  ins­
talar em M>'�qui w,  po­
µulo�a loculidade vizi· 
nh:i ,  um Curs, u.ivida­
mente apart>lh•tdo para 
ensino primorin e de 
admissão, onrlc centenas 
de crianças já matricula­
das, hão dll a;iroveitar 
eãc11zmeote, com o ver­
dadeiro sentido da rea­
lidade, sem o flagelo  do 
ensino simplesmente li­
vresco, que faz do apren­
der uma cousa secunda­
ria e ocasional. 

Em obediencia a u m  
progr11ma que abrange 
uma serie de princípios 
educativos em que a 
criança se vai empenhar 
p11ra progredir com a 
devida eficiência, o Cur­
so que o Ginásio Leo­
poldo inaugura e m  Mes­
quita e que significa 
11uspiclosamente inicia 
tiva inteligente de sua 
ilustre Diretoria, está, 
sem favor, à alturli de 
corresponder à exigên­
cia e confiança da po­
pulação dessa florescen­
te localidade, que está, 
por isso, de parabeos. 

J.  A. SIMÕES 

o 

Pelos novo, sócio1 do cor· 
pc, discente, falar,m R,j.ne 
Enoe Perrone e Josué Lyra, 
tendo sido saudados pelos 
associados Mnia da Glo r u 
da Silveira Leonc e Alb, 
Rodrigues de Melo. 

Colaboraram, n• reunião, 
lendo v:ário, trab,lho,, o• 
alunos ,baiX'l : Sérvulo Fon 
seca Soares : - A Geogra 
fia; Moria Teresa Travasso, 
Vieira : - O Grêmio Barão 
Homem de Melo; Ida Ster­
oick : - A Batalha de Tuíu 
d; Francisco Baroni Neto : 
- A Vida de Carlos V; e
Gilda Mota : - O Ecl ipse.

Declamação e Canto pe­
los a lunos : Rosa Maria, He­
lenice Couto, Janiscttc Gc· 
mcs de Araujo, M a n o  e 1 
Stcrnick, Uanzcller Klebrr 
Wanzeller e Nênia Cham­
barelli. 

As três reuniões col ima­
ram perfeitamente «u alto 
e•cÔpo, gr2ça, à preocupa­
ção constante da Diretoria 
ao Colégio cm proporcio­
nar a seus a luno, um am 
biente de a legria construtiva 
com o lcnia : divertir ins 
truindo e educando. 

rente ano. 

Colaboraram na 1ª parte 
o< olunm do c u r s o de 
Admi«iio e 4° ano primirio 
cm rrnhida competição in­
tcle�tual de Gcogr2fo, sa· 
grando se vencedor invicto 
o alu ,o da 4• sfrac Hermc<
Pcrcir• Neves.

Aprc1entaram suas col•­
bor,çõc, : A ilma de L1m> 
B,stos (A Tran<mi11n ção 
d, F,mili• Real P'" o Bra­
<il); jtl•é de Melo F:r r< in 
(H1•tori2 Jo Br•1 1 l); C:tlu 
Pontes Moreira (Diogo Fe1-
j6 e o Duque d: C•xi,s); 
Julio Abrão A-,,eJ (frei 
C2ncc,J. A alu�• Tcrcz1nh, 
Fátima Corrê. dccl,mou 
um lindo soneto do prof. 
Benedito Leite : - A Funda­
ção de São Paulo. 

Na 1º porte foram feitos 
esqueces e declamaçõ:s, tn 
tcrcalados por números de 
musica selrcionad•. 

Na 3• parte rc2liz�u se a 
eleição para a daretoru do 
Grêmio, sendo 2ci,mad, 
presidente a �!una Maria 
Teresa Travassos Vieira. 

3) Esportes
Instituto Filgueiras x

preguem a fundo e Jcmom· 4) Festa joanlna 
trarem graode cl•«:, con-

A Diretoria da L P. E. B. s:guir,m abater scu1 lc,í, acaba de tornar . adversários, pelo ,pcrtadis- " pramc,-
simc, escore de 1 x 1. ra, pro7idências pua que a 

Destacaram se no qu,dro "Festa Caipira", a rcaltur­
do Ginásio, Fernando, Pa· se no proximo dia 11, 1e 
qudcr e Valur Cav , l· •nti; 1 revista do m1ior brilho pos­
e , no qu. dro do h 1,1uw · savel. 

Relação dos aiunos classifi­
cados nos 1 º'. e 2

ºs

. lugares 
de suas turmas durante 

o mês de maio
Curso de Cont11dor 

3• série : I · lugar, Ernanl Su­
ckow Bole lho e 2· lugar, Diva 
Corrêa Moreira e Sl lvla de 011 
velra da Silva. 
Curso Técnico de Con­

tabilidade 
2• série : t ·  lugar, Nubla R'­

belro Mascarenhas e 2· lugar, 
Maria do Carmo Fonseca 

t• série : 1 • lugar, Thadeu 
Keller Filho e 2· lugar, Pauli­
na Lewin. 

Curso Comercial Básico 

2• série 8 : t · lugar, Leon 
Ejzembor� e 2· lugar, Rud1lcy 
de Alarcão Barbosl. 

I• série A : 1 · lugar, Carlos 
Auguslo Sampaio e 2· lugar, 
Fernando Marques Lins, Mar• 
Iene Vaz C3valcanli e Yvone 
de Sousa Morais. 

t •  série 8 : t · lugar, JarbU 
V1llas Bõas Jun ior e: Paulo Ftr· 
nandes d< Carvalho e 2· lugar, 
Ja l r dl S11•,a 

Curso de Adm;ssão 
Admissão A (diurno) : 1 · lu­

gar, Alvaro Perez \t . lar � 2· 
lugar, Manoel Stern1 Ck. 

Ginásio Leopoldo
Admissão 8 (noturno) : I · lu­

gar, Aredes Lapa Ferreira e '.!· 
lugar, José Marta Suhet Ribeiro 
e Ciro d.: Lemos. 4• série : t · lugar, Maria Te­

Do programa festivo que resa Travassos Vieira e 2 l u-
d gar, ,\lalr Pereira Neves e MIi- . marcou o reinício •• at a - ion Luiz Ma, lins. Curso Primário 2) Oepartamento de

Geografia e H istória , idad,s do Grêmio "B,rão 3• série A : I ·  lugar, E ly da 4, sérl• : 1, lugar, Helenice
Homem de Melo", con1tou SIiva Lemos e Pedro Bundzman Couto " 2· lugar, Roberto Ra• 

Grêmio Barão Homem uma di,putad11,im• parra ·a e 2· lugar, Al lma de Lima Bas- belo Gu ima1ães e Neuza Vir-
d 1 -b I los. glnla d• .\!orais. 

dll i\lelo e vo e, o entre •5 equipes 3• série 8 : I· lugar, Mauri- 3• serie A :  t · lugar, Aõzlrltl . do Instituto Fílgucir•s e do no lliraldo e 2· lugar, Carlos de Campos Tlnoco e 2· l ugar, gua e m  que balbucl8 mos A Dir,toria do Grêmio Ganisio Leopoldo. Rubens Travassos Vieira Heloisa de Campos Mendonç1. os primeiros !' O D "'· à 
----------- 2' série A , 1 · lugar. S idney 3•  sé roe 8 :  1 · lug·H, Rona ld 

escola em que �n)etra- dos R<is Cõrte1 e Georgina En1 1 1 1o ,\lllre e 2· lugar, Jo•·· · as pala André e 2 lugar Francisco qu•m Rodrigues 1-'lnlo filho. moP 88 pr imeir  · do prefenle e aR aspira me da Monte Cn�telo, Oonç:dves Corrh. 2, série A :  1 lu� ir. Oscar vras ás lenclaR e!!: que ç ões do ruturo. Na situtt souberam !!lo rificar o 2• ser ,e B I lug>r. Nelde de 01 1v<1ra e s,1v, e 2· lugu, 
está ' a 1ioesi11 da no,sa çii.o CiD qu , c�tcve e nosso aurnclo pais. da Si lva R•brnO e 2 lugar, Hi ldebrando llallSIJ da e, ... • 
raça, á historia que c:,o rl<lººO c ,iro Br."" i· t, em Gló · á ju •pn J1 l r  üamaso. ltumberl Lcu1s Eu�enlo G g,1. en ''° r1,1 , ,P?IS, \ •• ,ém· A. : 1 lug,r, GI ida 2• serie LI : ! ··�•r. Alb,, 

O mais nobre se:iti 
aento do homem é, sem 
dovlda alguma, o pa­
trlotl1mo, Instrumento da 
progre110 e da ordem,  
reOexo da ooss11 crença 
:, fé, alento de todas 11A 
geraçõee. 

til os fei tos ! los no<s0s !nce d!I trcmon<la con tude p11lr,cia, selva glo \\ot., e Mar1a da 01or o .1 da s, 1. ,a b,r Br • g,gà� r,r«ira e llo­berói•, ás nossaR p l •l flagração curopélo, 011 riosa da oucinnal idad,•, ve lrn L•c-n,· e 2 lu.;a r, Cl-. n,ce ! 1.1 d A•1 1on 10 e 2 lu_:ar, Jo,e 
ntcie11 várzeas 1-' H· rrn· ,, uul tuntai; v11l11s_ pre expol•nle m6ximo de he- 1 dos Rei, Co• 1••· J , 

, 
··•ccJ,1 de Arauj · F, lnc. . , . .., 1 ,  M�r 1e U � l lugar, oH: J.1,  '-éri , A . 1 1 rgo1r ._c:111ni 11�, 110s oo ... sos r10P- " dosas [oram ce1[ada�, roismo e 11boegaçilo, sim ; Bern.irdlnl e 2 lugar, Edmar ,,1 1 , ,;n 11111,,: Marl; Rdd,igur•ribeiroij, a tudo, Pnfi ru ,  t mias rt>liquius destruí  bolo de bravura, de C I  José de Mendonça 

l Ribeiro e v11ma do, Santo•
que é, oa noss:1 vido, '' : .,s, tan tos lart.s arraza vismo, de esperanç:.1 t' ,  t •  ,érle C : 1 lugar . Denar- Corrêa e 2 lugar . Jorge fran-
q e. O s•oguu n&. or 1 1 b lt d r 1 1 cy de �ou.a R,be•ru e 2 lugar, c•sco de Sal,s. ue u � d is, a ou em ll O e, e amo · G lson de Poula e G,lson Dei- I• •érl< B . 1 lu�ar, Joio 
ganização ,tu n<,;;•u cor patriot i�;ito cios nc,sso• G r a n d e  o adornvd fino de Assunç,w. Sllv,; Cour,ono de Moura • 2·
po, e o pl· u�amento n ·, 1.Jravoe �oldudos que, no, Bras i l  !. . . oode te usten· lugar 11\arlhfa Mo""ª e Al-
6ubstAocia da nossa al I C'umpos dt! bat11lh11 da tas mois recuo do e mais Curso Gioas lul ber10' Trancos,• º"g··�· Mou-
ma". E u r o p a, de,fraldanclo sublime é, exatamente, 4 , série: 1 •  lugar, Clel aa Pon- ln!anlí l : 1 ' lugsiru: :o� San-"Tem mil ralzee es­

creve La Bruyére , ' ês�e 
aentlmento q u e o o s
prende à terra do noBBo 
berço, à sepultura dos 

_,....,,J.. DOHOB maiores, ao mis-
lerlo10 céu que se ar­
•aeia a6bre oós, 1101 
llorlaontea em que a 
'flda ae ooa embebeu, 
4"41• a lnlancla, à lln-

A' mocidade, es�a ri - s<;_m val'i l11çõe1<, no frn nos f:itos h�roicos de tes Mor<ira e 2· lugar, Pascoa i ;g. 5;,// li;,�;�r Rodrigues do
,.8 esperança dt1 Pá- gor de com�ates euceR teue talhos. dcR11es bcne 111.: Uutksman \\elo. bODu aur1 verde pe1 01érilos que to formaram J• iér le A :  1 lugar, My-compelt• o brilhanlt• & I VOP. O • 1 

d rlams Ju,german e 2· lugar, R,11 1,ca110 - A clanlflcaç.lo lr!llp,el de de!ender, mes r!fio brasi leiro, �olhado. e ll!Jt'rtaram, 11rraig110 " Arlat,u de remple  de Cerq ueda Jo• aluno•, corre,pondenle 10P O com O sucri!ícao 11 ,a .,111 pontos várw,
! 

d,• uo coraç:1o cios póstero• J• ,éroe ll :  1 lugor, Marl• "'�' de mirço, foi a ,iegulnte :m 
ria vide 88 côreR ,to suor, 1<angue e lugr1maR, o culto Ragr<1do do p1t dos Anjos Rodr:gues Av< la • 2 4, strle glnashl :  1 lugar,

P
p

�
o
v
p
1lh"O Nac' ·1<,nªl ,  Cs,e l''1 '.llU na cp<"lpél.: ,;ut,11  1 riot1sruo ! l u�ar, �eg1na S1ela R1bdro c1,11a Pontes Mnreora. 

0 ,. u 2• série A : t · lugar, R<g•n> J Baslco A : 2· lu�ar. Pedro
8tmuolo sagrndo, q u e

�fAHIA DE LOURDES COUTO LIM,\ Co11, Reis e 2 lugar,, Myrlan j flusdzm,n e Garlbaldl Pen�•
resume em si a� glóra 'J'

�
1

�,t�'�fa 
d
;ra"n':i�l� ��se�;�·,�. e I v,1 1<1,, 

do puss11du, 11 segurenÇ!l (-t· ginusi 11} 



PÓLVORAS NACIONAIS 
AI:... ns a,tos afrá5 �e d, .'-tJÜ�-"em,i� 1m1 carliulw bem 

cu, 11.J!, lfio. que desse dútr,bmrü., ngulor, b,,a pt,,tfraçiJtJ dfl 
chumb > f t•tlocitiade!> cu11sia1•f1>�, te,tamos que r,cnrrer as p6l­
t·oras estra111!,e,ras. /•tossa tndthtria s6 fabricava pdlvoras ne· 
::,as, da qua/idr.r/8 inferü>r, qut de maneira alguma possuiam
u tficiêrtcia aeY;adu. 

A Fdhrica de Piq:,et,, perl8/lctnle ao Exercito, resoloeu 
" �obJe,na da pólvora de caça no Brasil e com a proibiflJO
da importacdo de . j)ólvoras estrangeiras oper/e1çoo11 suas ins• 
ta/t:(6t:1 r a quolràode dq pro,Jutn, fazendo desaparteer a ne• 
CCS:julad.E, de recorrermo!:i- ds pó;'1.:ora:,, importadas. 

O d,poimenlo de C. F. Bwys (Armas e Munições de Caça) 
a Is� rtsP,ito é txpresswo . "Tivemos ocasião de compará-las, 
em suctsstvas experiências feitas em alvo. cóm pólvoras estran­
geiras plroxlladas 1 entre 0!Jtras a Rotlwell e a Watsrode - e 
não encontramos nas últimas. como poder de penetnção e re. 
gularidade de dispersão, nenhuma superioridade sôbre as na 
do!.afs" 

Dtntre as P61voras de coça fabricadas em Piquete dts 
t;ramos as seguintes : 

Rosa - P-16, base simples não gelalinada, press4o ma

, ,ma de 3()() a 3«J a/n,1 cm2; t·tloadade inicial · 260 a 300 
... , �g. 

COR REI O  DA LAVOURA 

C�om.eri(l:�a� 1·�----NE;m:il�I·i;Té��ic�
U

Co����ial ª lmobiliario .Ltda.
t •  J 

Organização SANTOS NETTO & IRMÃO 
l:!onlo1dor  -· - Oc .. paeha.ntc<; �orrctores 

F a  r m a o l a 

Formacla • Drogaria C•ntral­
Rua Ma rechal Floriano. 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
positarlo dos Produto• Seabrlna 
e Vactory. Farnnceutico A .  P 
Gulmara,s Vlctory. 

easas F u n erarias 

Caso Santo Antonio - Ser 
vlço Funerarlo - Gullhermlna 
Ferreira da Silva Rua Mare­
chal Floriano, 2018 Te l .  86 -
Nova lg1:assú. 

Caia Selo Sebaatiao-Calxões 
e corôas - Osvaldo J .  dos San, 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39, Tel. 
283 - Nova lguassú. 

!tll.W..•.•,.v.-. •• -. .... ..,........_. 

D i v e r s o s

AltiYo Ribeiro - Agi im�asor 
- LevJntamentos topograflcos
Plano� urbanização e loteamen· 
10s. - Rua Rita O ,nçalves, 459 
- No;ra lguas�ú.

D o p a r l :J m o n l o l m o b i l i a r l o :

V C N D E NI D 3 : 

�,edio li "'" IJ de !llaio, por Cr$ 45.000,0fl, lacihtaoJo parle do patamento.

paonra:i�a
e
.
nos á rua S de J11lho e Rangel Pestana. parte alta da tidade. "f\axnifica vi!lta

�e�ueno �itio, de 20 x IZO, á E"'tr. Vlinio Ca ... ado, no perimetro urbano.
Oh lote� de ttrrenu â rua \hrecbal Floriano. pr,lximn ao Triaogul9. 

C O M P R A M O S : 

l 1 
Predio para residencia, até Cr$ 55.000,00, proximo ao centro. 

l Emitorio : Rua 6etnlio �a,uai. ll - lei. l�B - nova looauú . f. �o filo i
,_ -- .. - •• --• .,..,,.�.,..,,,..,,....,.,.�.r�..,...,..,.,,.,._..,_ .. .,,., . .  w .. ..  -• •  

E :D I T A L ';------­

Professora d iplomada { Comarca de Nova lgua�su 
�egistro de lmoveio da z•

Circunscrição 
/\cm, alooo, de PORTUGUÊS e FR/\NC.ÊS 
(pri,,cipi.ntes e ,diantados) cm ,u2 re,idrncia 

Rua 5 de Julho, 172 - Nova l guauú 

Cinza - P-20, bast s,mplos ndo gelatinada, pr,sslJo ,na. 
xÍ"III d• 380 u 150 atm1 cm2; velocidade i,ricial : 260 a 300 
"1 [  Sfg. 

Delfim Pereira Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 

550 lguassú. Brasil - Base s1mp/e5 gelaltnada. presslJo mdxima 
a 6fJ() atmr cm2; veloculade 1n1c1al · 300 a 360 mi s,g. 

Pelo presente edital. fiço pu 
bhco que Serafim Felix do Silva 
e so� molber Maria Aog•l• Vaz 
da S11!ª., _propnetarios, residenttis 
e do�1c1hados na rua Paulo de 
Frnntm, 52, no Distrito Fedeul 
em obsenancia ao disposto n� 
art. 1°, do Decreto n 3.079, d• 
15 de setembro do 1938, deposi• 
taram em meu cartorio á. rua GC' 
tulio V_11rgll-., 126, nesta cldade, 
o �('UJ1.,r1al, planta, titalos e de· 
mais documentos relativos a 0 
iwovoal denominado ªCidade S('· 
nhor do .Bonfim", situado na Es 
tação de Caramujos, da E. F. C. 
d� Brasil, em Queimados, 2° dis· 
tnto drste_ Muoicipio, na zoni. ro· 
ral, á. duena do quem vai da ditu
Estação pua a de Queimados, 
com a ârea de 269.545,00mt,2, li·
autando nos fundos, com terras 
de. José de Araojo Teixein, á di 
r�1ta, com a Estrada Daniel e l\ 
esquerda com a faixa da !'eferida 
E. F. C. do Brasil, dividido em 
503 lot_es, 25 quadras. 4 praças, 
3 aveo1das e 24 ruas de acôrdo 
co_m a planta aprovada pela Pre· 
fo1tura deste M.uoieipio, cnjos lo· 
t('s S6rão vendidos a _longo prazo, 
em prestações. As impugnações 
dos qae se jalgarem prejadicados, 
deverilo ser u.presentadas nesto 
cartorio, dentro do prazo de 30 
dias, contados da ultima publica­
ção. Nova Iguassi\, 21 do junho 
de 1947. O Oficial : Her111es Go­
mes tia Cunllu. 

Sociedade Laticinios União Ltda. Mantiqueira - Base dupla, pressão mdxim" de 500 
al"I �m2, veloc,dade ,nic,al : a mes,na da Brasil. 

As duas últimas s6 devem ser usadas em armas de re­
conh«ida resistlncia, com marcas dos Bancos de Prova, prin· 
cipa/ment, quando se tratar da Mantiqueira, que é de base 
dMp/a (r.ilroululose e nitroglicerina) e por isso ,nesmo dessn­
't'Ofre pressões vwlentas. 

Para as f>dlvoras nacionais pode ser usado qualquer 
lrpo d. espo/,tu estra"&nra, menns p.ira a Mantiqueira, cujas 
cargas r1C01PUndadas nas laú,s s4o determinadas para espo­
ldas naeio11ais. 

Ainda com rllaçdo a estus duas últimas pdlvor,;s-Bra­
sll e Mantiqueira - basta notar a sua velocidade (360 mi seg.J 
para julgar da co>wnilncia de seu uso, t,ndo em linha de 
conta q,u a velocidade inicial mldia, reconhecida como ideal 
I de 975 melros por segu11do. 

As Pdlvoras tk Piqude gozam, atualmente, de preslfgio 
enrr� o_s caçudores. {}ualqu,r dúvida suscitada a respeito e ��·,::-�S:Jo::t" oontau tk rtconheur a qualidade dos pro, 

S. M. Tarraca - Copias e pa­
peis hdiográficos. R. Uruguai>­
na, 1 1 2· 1 °  and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Fotografia lguauG - Lauro 
de Ol 1v�ira .  Chamados a domi 
c.il lo. Tddonc, 146 - Nova 
lguassú . 

Mandioca • alpitn - Com. 
pra '!' qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião. 1695 (lundos) 
- Bellora Roxo-Estado do 1/,o

-

U sina e Entreposto de Leite 
Laboratorlos completo& para anallses àe leite 

M A T R I Z : 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 (Edificia proprio) 
NILOPOLIS - Municiplo de Nova lgua11I - Ettacla cio Rio 

F l L I  A L :

USINA : RUA S. JOÃO BATISTA, 502 (Edificio proprio) 
VILA MERITi - Município cio Ouq .. cle Caaia1-E. cio Rio 

J e S É  M R R I J\  T E I X E I K J\
SOC/0 GERENTE 

..:.,..-.� o 0 e o 2 a:,.:..:��»->�,-.�� 

.. ,. 

1\ R110Jt!)TÉeNJe1\ M � R B I R1\ é a mais
antiga oficina e casa de radies especial izada, e 
manltm um moderno e bem monlado laboralorlo 

para montagena, reformas e conserto de qualquer apare'. 
lllo de alta preclaão, com garantia e preço modico.
\RAÇA 14 DE DEZEHBRO, 32, TEL. 127.

1 
A Escola de Corte e 

Alta Costura 
2-3

Sorveteria. Bar e Restaurante 
MUNICIPAL 

Oficina ��cânica 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

Serviço de torno mecanlco e piai na, consertos de máquinas 
em geral, reforma em molares de combustão Interna 

montagem e assenlamenlo de máquinas de qualquer tipo. 

Bittencourt & !larcão Ltda. 
Rua 13  de Maio, 23 • Tel. 136 • NOVA IOUASSÚ ,Est. do Rio 

-·----------� 

Agencia Chevrolet lguassú
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O •nerol Moto,1 do Bro1U • lllrlbvidoro da G 1 Pneus e Camaru de Ioda • • adel,as Frlgldalr• 

a targo de :it:. 
marca,. - Oficina mecanica 1co1 competentes PRODUTOS MO81LOIL INSETICIDAS ' SHELL TOX 

Joã,o B. Ca.rdozo
Represeataatu da Shell Mu Brazil Lte. 

Rua 13 de Março, 118 _ Tet 2 .. 2
Neva tGu11sso ., 0• • -.. � R l e  

d e  Mme. Azeredo 

Confere d , plom» pcl, Ac, 
dcmi, de Corte e Aha 

Costuca do !t io de Jrneiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 1 80 

NOVA IGUASS0 E. DO RIO 

�-·,r.J'V' 

TODO o individuo q ue deixa 
l 

SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES 
Casinha de t•  ordem- Especiais praias á portuguesa e á 

brasileira. - Vinhos finos e de mesa. 
Aceitam-se encomendas para festas 

Alves & Fo»seca Ltda..
de  contribuir para a ma­

nutenção e prosperidade da fo-
1 lha local, comete grande aten­

tado contra o progresso so• 
cial de seu meio e dificulta o I Rua Marechal Floriano, 2180 - Tel. 292

Estado do Riogozo dos bcnefic_io• que � im· 
1 

Nova lguassú 
prensa prodigalna no desem­
vea b o d e seu nobre sacerdocio. • ....... "-" "-" ,... .. ...,.. • ..., • ....,..,.._ ................. ,..,..,.,,._,.,,._,.,,_..,.....,..,.....,....,.,,._, • .., • ......., • .., • .., ......... w,,v 

1mm1n11111n11U1·'l.,i!l::11m11m11m1;im1111111mm111mm1111m1m111111111rmu11m11111111!i1111111111111111111111111111111111111111111111111mnnn1111mm11111111111m11u111111111111111111111111111111111111mmm1:1111L� 

1 Armazem lndependencia i 
: Ma.triz : Praça. 14 de Dszembro, 84 · 'l'el. 424 1 

i Filiais Rua Bernardino Melo, 1697, Tel. 409 Rua Marechal Floriano, 2312, 

=�=_-=_ == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Anstin. Tel. 2 
Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 

Secos e mol hados de prim eira qual i dade. - Ferragens, lenha e carvão 

� E ntregas a domicili o - V E ND1\S 1\ O I N HEJRt, 

� Fl{l\NCISCO }31\l{ONI & FI�Hl\ 
� Munlclplo de Nova fgua••li E•tado do Rio 

1
Illlllll!llílll!llllllUl l[lll!IUllfillllllUlllllllllllllll ' 

1 ··11 11 '1 1111111'!11 l "I 111 1111:
1111111 : lllli1Ji1'[1[111'11JJllllll!l'llll''''lllliil1 11111[l[lllil11

1íllll!lllllllllllllllllli11llll'llllllllllllllllllUllllllfl 



Cine 
HOJE - Jornal• Naci•ral , 

da Fox: um deittnhn; e Mar g.,et O'Brftn, José ltu,hl e )une Allv�oa no f l lm!! : " ,\1u1lc,i f\30 m• lhõei": t' u inicio do fl lmr em Strie : ' Porto fanta!-ma". 

AMANHÃ E TERÇA,FEIRA Jornal"' Naci,1n I e Pira moun l ,  Prt<tnn Fc•-st�r .  El lrn Orew e An<ly Oevlne n<> dra­
ma : "G:rontmo"; t Gt º'ft'' Macready ,� Ro�� Hob.'-!rl ""' 1 lme : ' ' A  morte c.1mlnh-1 ,ó" 

QUARTA E QUl�TA-FEI IVI 
)• rn.11 .'!acional, o drama · 

· ·A  lrn�s ,11 vt'I S.-tlomt!". com 
l v1111ne d� C:arlo e Rnd Cam:-. 
ro�. e o In icio do fllml! e rn 
��ri� : "O ultimo dos \\olca 
'lf'I::.·•. 

SEXTII. SABAOO E DOM IN­
GO - )o, n ,,, NacloMI e d• Fc-x; 
um desenhfl; o dr.1ma : º.\ ,,. 
rrs1'( t • v 1�1 Salomé", e a Cl'nl l­
nuaçao dn lime em série : ·•Por­
to fan1asrna". 

Ás e•cura • a 
Praça João 

Ps••oa 
DiYertot ,aoradorea doa rua1 

Get•lio Var9a1, Antonio Cario, 
• Paulo de Frontin reclamam 
'l•e a Praça Joia Pe11oa tem 
e1tacfo is ••cwat, • 1olicita111 
oo sr. Pr•feito as nece11aria1 
pro•ideftciat, a Am de que 01 
famllla1 niio •• fu.tu, de ali 
pa11ear ii noite. 

�··�--

Resultado da 9ª apu• 

ração para a escolha 

de qual  a mais l i n da 

Jovem iguassuana 

Votos 
G!ilalne Dualle Per�lra (N. 

lguassú) . . 2 7 l5 
,\nolga S o lva (N. fguassú) 1 .450 
Uberan la  Carvalho (N. 

lguassú) . . . . 810
Maria Tereza Coutinho (N. 

E. C. lfruaasú
RESI 'tl(I oos ATOS on SR 

PRFSIOH, TF' :  

a) - fncluir no quadro "'ocial 
como roatriboiotA ll"rif) dns: �ao· 
tos 1-tgonde•. l,) - 1d1>,.rtir o 
so<'io motricuia n 4-1.J., ") - ron + 

ceder, a pedido, e-xoo<'raç:llo do 
cargo dA Diretor fifi BMqtJf'!<' ao 
sorit.t Humberto Sotna e dflll�ar 
para sahstituí•h .TM:é 1'1mflnta 
VasconC'tllos; d) - de!i,::-0111.r o !lo­
cio 8Pb1111tilo .To,6 Fcrr,·ir.1 111\ra 
o cargo d<' Dirrtnr d" FofPlrnl; e) 
- desfgaar o ._nrio Carloci I,elo 
de Burofii para dirigir o ria•dro 
de fottbol juv•nil; f) - transfe­
rir do quadro d" f"ontrihuiotes 
para o de 1tleta111 o �ocio A bilio 
Au,1tu•to Oonçalv<> Filho, ,:) -
tomar C'ODhr·eim('ntt) do Ro1Pti111 
Oficitl o. 7 da LID. 

Nova Iguassú, 2:-,-,I-19'7. 

RESUMO DOS A TO� DO l>IA 
18- VI-9!7 : 

a) - Cooce<ler exoueraçAo do 
car,l?'o d('I Diretor do Xsdr<",: ao 
sr. Floriano Peixoto do Silrn, b) 
- ceder a sede social do clnbe 
, lllspetoria Regio1ial de E1i-.ioo, 
oo proximo dia 20 do corrente, 
para a solenidade da posse da uova 
diretoria da Cais• Escolar; e) -
eliminar do quadro soci�t o ac;pi 
rant@ Antonio d'Avila Filho � (;u,s. 
pender por 80 dias o socio do 
matricola n. n9n; d) - conceder 
carteira social (2• via) á sto Vil• 
ma ltonusa e ao socio \Yilson 
:llonass1; e) - agradecer ã sta. 
Dilia Ferreira Duarte a doação 
do uma ,:ravaçllo para a discote­
ca do rlube; f) - tom1r coohe­
cimeoto e uquinr o Boletim ofi• 
cial o. 8 dA LID. 

N O T A  

A Comissão Diretora do Con­
curso "Qual a mais lioda jovom 
iguss�oana" delibHou tornar sem 
efeitA> a resolução de que a mes­
ma seria escolhida dentre as dez 
(10) candidatas mais v�tadas oo 
primeiro domingo depoLS do en­
cerramento do concurso, por oma 
comissão cspecialmento designada 
para esse fiw. E resolve que será 
proclamada • candidata que maior 
numero de suCragios tiver soma· 
do, na data da ultima apuração 
qne se verificará impreterivelmen­
te no dio 30 do correote (amanhã). 

Salumtlo a'Av1la To,res 
Auxiliu de Serretaria 

lguassú) . . . . 720 ,.._.._..,. •• V.",/V\/YVV�· v-.r, 
Otalla Mendonfa (Ni lópolis) 335 
l)élla Cabral Marques (N 

lguassú) . . . 135
l rma Berto2zl (M. Agudo) 80 
Maria da Gloria Piloto (Mes-

Farmacias de plantão 
Farm,ci, S. Ger, ldo-Ruaq�ota) . . . 55 

Nocmta da SIiva Falcão (N. de M> rech,l Florimo, 2228. 
lguassú) 50

50 Telefone, 111.
Oullhermln� Gar r ido . 
Maria de Lourdes R Gui­

marães (N. lguauú) 
Arlete de Sousa Fialho (N. 

lcuassú) 
E�onor Ramalho 

50 F, rmacia N. S. Ap>reci 

da - Rua de Marcch, 1 Fio­

�� r iano, 1652. 

Fogos "Adrianino" 

CORREIO DA LAVOURA 

PHfff/TUNR 

oe nou11 
A J O:::, IJL: 11 /Jt: /UNIU, l,I: J'U7 

U I ,  f,1/o .tlumcjpui ,I, .\'uvu l:,:u11Sqi1 U')rJnúa da-:. ulri• 
butciJts q,u,. illtl conf, ,r u ltJ(,,fr,ctlo f'm ngar, 

HhSOL � /: 
Exunrrar, a J,rtlido, dos c,Jrgu� dt . membro, do Co,utlho 

PlmPslal tlr,IP AJumc,pio, n.-.. "�- Stb,,Hl,ü.o Jt,rculuno de Ma. 
lrJ>, frtntu F,,J,x p,,Jros,,, /uü. , l;!e:;'1.Js tlt L,,,1-4 , Lutz A" 
l.[udo TwJ.!1.1 úu �1/v,1 

Rl::.SOL VB 
Nomtur os sn. ( 'esar [', rruc;;i, Antonio de �">ousa .',{tlo 

l-11/10, Arm n1da ,lltlclur e Alh•,lu ��v:,:utiru Ntlo paru cxrr­
c,rnn os car!fos de m,mbTO"i J ,  (011,tl/UJ Fl01tSlal úu.lt .\lu­
n1c1pw. 

7 

mllRICIPAl 
/Gll/+SSfl 

d.1 SIiva 1<1be,ro; 6748, Tomé F,rnandea C•mara : Quitem-se prel lmlnarmcnte. 7 1 28, Ondlna da Solva Campos : lleconh, ça a firma do documento anexo. 58571 Man,,..:t Ahca de !:,ousa: 6578, 
João França; 6885, Houcoo Lemas <i Cla. Lida ; 68?I, Allia 
Antonio Rodrl&ues; 6344, Lu•za d• Conceição; 6795, !;lu G•ma; 
6819, B,nedlto Hern;irao; 6998, Sebasl••o dos s,nto;; 708J. Marl• Dias : Compareçam para esclarec1mentr1. ú507, 6.>08 e 
6509, Instituto de Prevld<nc1a e Atslstencta dos ::,cr•,ldor<! do 
E1tado; 6794, O,vatdo Gonçalvo da S•lvo, 6475 :,•,aro" ::ic>p•�; 
6796, Joao Jo,é da SIiva, 68t7, Freaoo,no Frm'11 o Fuo,h; 
705 1 ,  V1rg1llo Fcrr(ira Duartt; t>86I , Manuel G"Jmt"a dt! Cut11 ;  
6858, Alberlo Splnell; 0077, Augusto CJclh ; 0023 l:!duarar, 
E11a, José; 68;3, João Gracun, �• Saatan 1; 67!)9, Moacor rt _ • 
::iantos; 4897, Oeohnda Alve1 d ,  S- lu; 6647 . ::iady Hotlal; 67JJ, 
Eurosto Antonio Rabelo; 6649, Gabriel Anloooo 01u; 6887, 
Adelino Menezes Roos; 6889, Anselmo doa Santos; 61190, lieo• 
nardo José Perreora; 646 1 .  Jovellno R-b,,ro de ::ious.; 6500, 
Aatenor Fauat no lnacoo; 3234. Antonu ,\\aroa da Sllv•, 6HJ7, PORTARIA DE 17 /)e JUN/iO DE 1947 Argentina o,vog•; 5813. Allredo Antonio de Oi1veora, !>43 1 ,  N,1. 

O Pnftrto ,1/umc,pal dr Nnva 1:;:1tn\."U, i.sandJ d:.n at,;. za Ferreira Dantas; 5430, Ntlson Alves de: Ul 1v1:1r4: t.,256, An• 
tonlo Fernandes l)uarte , 6897, l<oc-.roo )usé dos S•ntus; 6991, buiçDes guc lhe co,1/tre a l,g,.I ,cau em v11;or, 
Aneslo Atmeoda, 0037, J ,sé ::;,1va, 6599, José de 011vma; 6?33, RESOL VE .'.larli Gaaldo Caputo, 6J58, Herc,l lo Aboloo de Andrade; õOJ2, Em t·tt tude da tXQn1raçà1>, o fJtdrda, do f1wc,-mario Sa turnlno Alves; 6922. 'Euriptdes Ferreira dos Santos; 6.J7J, A.Iam iro do::; Santos G,annuu, molivatlv não �ó 11l endendcJ aos Nelson de :;ousa · 6690 e 6691 Ou1 vai Franc,,::u Mach,co;i,r/e,esses daquele f,mcim,arw, com" taonbem d 1r,a11de falta ·6725 AntJnoo los Santos; 6726, An1onlo Santos Nrto; 67:i6 qut estava fuundo aos serv,ç•i, rio Departamento rlus .1/unicz- Cía. ' Brasileira de Aços F inos ::; A ,  6758, Antonio Lopes; o65 ! ,  palrdades, agradeur ,, auxrl,,, p,,star/0 " este .llu•11t1/)UJ p.1, Pedro Marques da  Cruz e outra ; 6648 Ivan üomes Leal; 6705. ugutle /u11t1ut1urro 110 de<empr11i,o ,10 cargo de Uufe d,, D1- Manoel Ferreira, 6679, José Maria de Ollvelra Pinto, 6749, ::.c­t11>1fo de f-uzmdo, que vinha ,xrrcendu desde 25 de m ,rço de bastião da SIiva; 6768, lnocenclo Bertoldo; 6560, Valentim Die-1943, tendo passado pela gestâ-, de cmcu Prefeitos, mer,çn,do guez : Qultem,ee ptel lmlnarmente. d, todos eles a cunfiu11ça, e fuz,r co11.,1"r, de su.., fiel•� fu.,_ 

cwnal, um tlogio p,la sua mvulgur dtdicuçãu "º StrVIÇO, como 
OESP1U:!Hf>S oe eHEFB 011 OIVISR" tambtm p,lo mudn zrrepreensmd com gi,e sempre deu cab�l 

desempmho ds delrcadas funçõ,s de seu cargo, com o ma,s 
OB FRZENOR elevado espir,to de colaboração e absoluto dew,tere.se de ordem 

pessoal. 5107, Frarclsco de As,ls; 6151 ,  Benedita Jost Barboaa : 
Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 17 de ;unlro de 1947. Transfira-se nos termos da lnlormaçio. 

HUMBERTO BERUTTI AUGUSTO MOREIRA - Prefello 

DBSP11<.�Hf>S oe ll'REFE I Te MUNltmn\L 

6528, João Evangelista Oocneles, 6539, Delfina Silva, 
6626, José Lima; 6665, José de Oliveira : Ateste-se. 337 1 ,  Jcsué
dos Santos Lima ; Indeferido, de acordo com o parecer do dr,
Procurador. 7092, João Soares de ,\\orais; 7093, Rosal ina da 
SIiva; 6975, Maria Conceição Al roza; 6949, Maria de Lourdes 
da Conceição: Ateste-se. 

OBSll'1U!Hf>S De <!HEFB OA O I V ISRf> 

OE J\OMI N I STRA �ÃE> 

6585, Maria Tosel ll; 6470, )udilh Ramalho Viana; 6461 ,
Jovellna Ribeiro de Sousa; 6237, Eduardo El ias  José; 5015,  Sll­
vlno Dias Guimarães; 6569, Tomé Fernandes Camara; 6521 , 
Jeronimo ferreira Guorra; 6473, Natanlel Batista de Ohve,ra : 
Liquidem o debito. 6454, Abner Simões Bat1s1a; 6398, lmobol larla 
lguassú Lida.; 663 1 ,  Alberllno Gonçalves; 6333, Manoel Pran­
clsco Gomes · 6596 Sebastião Perrelra de Carvalho; 8743145, 
Manoel SIiva; 6587,' José Gonçalves Alarcon; 6583, Anton,o uo­
mes Ribeiro; 6404, Carlos RamJs Guião; 6!-)9, Augusto Teixeira 
Tavares; 6598, José Ferre, G >nzalez; 6�71 ,  José Moacor No­
gueira· 6549, Jeronimo de Melo Junior; 6529, Casemlro da Sil­
va, 6495, José Francisco Gomes; 6488, Sebastião Beck; 

_ 
6474. 

Eymar Plnhm<> de Mendonça; 6908, Raul Corr�•; 68.!:J, ) Jsé 

Telegramas retidos 
Acham se r < t i  d o s  n• 

'\gencia dos Corre ios l_ocal  
telegramas para as srguinte, 
pc'i�o2,c;: : 

Nel•on Trigueiro 
Despachante Municipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 (EdiRclo 

Nice)-4' andor, sola 7 - Tel. 277 
Nova lguauú - E. do Rio 

M0ri0 Ferreiro de 

A2:evedo 
(\IISSA DE ANO) 

OESPAeHes oe '2 HBFB DR D I V ISiie 

OB ENGENRARIR 

5771 Auxlblo Almeida Pinto; 6279, Sllvfo Dias Teixeira; 
6288 Candldo Solvelra Rodrigues; 632 1 ,  Maria José Poo Pereira; 
6195'. Geralda Barbosa ; Deliro. 6384, Domingos dos San• 
tos Pinto; 6604, Utacllo Llcurci; 6128, Manoel ferreira d� Oh· 
velra; 6121 ,  Biando Francisco; 7126, Cla. Telefonlca : Oeler•: 
dos. 6851 ,  Oscar Soares; 6893, Maria José Froes �achaOr , 
6365, José Cardoso da Encarnação; 5236, José lrlneu Urau,at . 
5235, Augusta Ferreira; 6565, Antonio Martins Campos Voar , 
6444, Emldlo Ferreira; 4182, José de Macedo Barraou, 6?25, 
João da Silva Coelho; 5878, Rufino Joaquim de Almeida : t:x • 
genclas. 

Procusos em exlgencla 

6548 Francisco Robuto de Almeida; 6603, Aires d, 
Gouvea· 1Ô5i46, João Ferreira l'tnho; 5971 147, Antonio Marqu:··. 
6578, J�ão França; 6196, Abol lo P.rcora úa Rocha; 6428. E­
Cardoso· 6462 Ramiro 8arnab� da Silva; !684, Anton10 l�ra 

.
i 

Pancsl· ' 6457 ' Alberto Luiz Stmon on de M•tos; 5481 Oar. ,  
Glamn:attey Chuff; 5968. Alz,r a do Nuc•men10; 5406 lroneu 
Martins de Ollvelra; 6614, Llcan ,r da Silva 

A Preferida 
fa&endas, a,marit1ho, 1edas, perfum

b
ari_a,,

d 
ort19�1

t:,ª:ª :.::;::!''Roupas f1itos, enxova.i1 poro at11a 01, c,n 
I de cabeça • de chuva. - Calçados em gero . 

J 0 .1. 0  J O S É  
Rua Marechal Ploriano, ZZH • Tef. 413,NOYA IOUASSÚ,E. do Rio

----:::::::----

v,ldir  Teles de Andr,d,, 
Od, 1 1> Fcrnand«, f).·ro Srn 
cn• Ruy Morbeck, Luc, 
X ,� i« d ,  S i l v , ,  Jo1é Per 
nan ks (I', sie ), Jo•é Ba rro, 
d>' S1 ntO', Conceição do, 

Os melhores e mois baratos
Sinto, (V,ivém), João An 

R u a  Marechal  F loriano, l El 811 t >010 Ribe i ro e Ana Soarc,
V e n d e m , s e  ã 

t llenjam,n Constant de 
Azevedo, folhas, norl, 
n tos � dtmals pu�ntes 
convidam todas as p(S· 

so1s a111gas para aislstircm na 
pr x 1 111.1 1erça- h:lra , d ia  1 de 
1ulho, �s 7 hiras, no c,llar do 
Coleg'o das lrmas, nesta cida­
de, à n11s,a que m1ndarã:> ce­
lebrar por alma d� sua lntf\fiUr•
c1vel 1.:1�,)SJ, mã(', sogro, �vó e 
P·' "  111, MIi ili A l·E!<kEIRA OE 
,,ZEVtlJ ) (\\anca,), pelo que 
ih:: conkssam anltclpadamente 
;gradecldos. 

Tipografia __ d_o
TEL. 11<6 NOVA. I G U  \S'-Ú - E. DO RIO 1 ')OU'2 . 

Ginásio Afranio 

.. --- ............... f 

Peixoto 
s o e  1 t-1 S P E Ç A O  F E D E R A L  

Nova lguassú, junho de 1947, 

Correio da Lavoura 
Execula-ec com perft!içiio qu11lq Jer trabalho 

grAlico 



Feijão-vagem 

se m fibras 

Variedades indicadas para conseguí-lo 
Agronomo SHISUT(l J .,1uR,\I \ \\A

(l•lst 1 tuto Agronomtco) 

Até ha pouco tc:npo, Có· 
1 ace,uçfo publica onde quer

YT'O Í<"ij�.,, vagem, os nosc-o, qu: :ap.i rcce,� cm.  
chacareiros culti••v•m o f , 
1ão trcp•.lcira. Não h, du CU� TURA DOS FEIJÕES
Tida que a var ied,<ic cm 
apreço, a ''M2otcigaº, é rr-u i  V -\GENS

to produtiva. Entreunt,.1, Dilntr dj,!10 1 
cem o in 

,>>r• que a cultura produz. tum, de d1fund1r entre o, 
o que dele se cspcr.i, é nc no�so� lavradurc!i r:ai� v2ric
cc".i:rio fJ zcr t!)t; que�mcnco dadc:llli e , çor cons("goin tt",
c'e bambú, de m•ncira 1dcn- ,prcscncar ao  publico um 
t ca � cultura do tom: teiro. produto de µr1mcir• ordem,
As v,gcns !ão longa ; carno· vamos r c uoir o, d,do, cul 
11s e ic caractcriZJOl f.cil curais de  uma das varicda 
mente pelas duas 6bras la- de,, o "Pleotíful" e que va­
terai, "que coo,istem o tor- lem para as dem,is. 
mcnto das donas de casa". Epoca de pl•ntio : setem-

0 :nstituto Agronomico bro até jrneiro. Solo : var­
h • anos vem estudando geano, sil,co·arzeilo,o, rico
grande numero de varieda- em materia organica. Ois 
des, umas trepadeiras e ou- tan.::iamento : 80 cms., entre
tras anãs, havendo chegado 
á conclusão de que as varie- linhas e 50 cms. entre duas 

dades anãs "Tendergr<een", covas, usando-se quatro se· 

"Strinles," e "Plcntiful" su - mentes por cova. Adubação : 

peram, cm tudo, u trepa· 1.500 grs. de encrco de- cur­

deiras comuns, das nossas ral e 30 grs. de superfosfato 
hortas. S e  u s frutos são por cova. Primeira colheica : 
cheios, carnosos, redondos e 4o dias ap6s a semeadura. 
tia. a grande vantagem de Colheita das sementes : 90 
"não aprueotar as detes 

I 
dias ap6s a semeadura (um 

taveis fib_ral'. Seu gosto é quilo de sementes plantad�, 
agrad:b1hmmo e as vagens produz ama colheita de 15 
prontamente conseguiram • ' quilos de ,e mente ). 

zooeacao111111ao1111oaa11ao�Q1t11a1100 .aa000D. 

Caval hei ro ! 
D E SA F I E  

Os rigores do inverno 1 
U S A # D O  o s

Os preceitos 1

do dia 
AOS (:U�.\005 DA 
TUBEl,CULOSE 

O tnd!vidvo cur�t!o da tub�r­
culose nà . ..1 p �  cisa v1vc:r lu�tn­
do d.,� co,rt:n tts d� ar . !\!rt1 

pr� c1g .. s 1 lh td 1 ,  sem trabalhar 
e: levJodo vida cc•o!la. A cura 
não Si,?n fica, somente, a Ct'S· 
sação dJ doença, mas tambem 
a relnlei::ração nos habtlos pro­
prlos ct'*:\ pcs-aoes sadias e nos 
deveres socl,1is. 

Proceda como pessoa QUl' 
sempre foi sadla.  evi tando, 
porém, os �xccssos Hslcos e 
mentais. 

CORREIO DA LAVOURA FUNDADO lM 22 Dl MARÇO
Kc,<. e Oficina. • Kua lleroard100 .\\cio, 207, 

Dl 1917 
Telefone, 180 

A�O XX.\J N<,V � HiUA�S( (E,lado do i!io), 29 OE JL!IJH,l OE 1947 l'i. u o 
ALI .\\ENTAÇÃO DEFfü 
TU05,\ E DENTES 
ESTRAGADOS 

1 FADIGA E SAUOE ambu:nks chetos de poeira. 1.\ 

A prindpal causa dos dentes estragad1s ou carlactos é a al l­
meJ1tação pohre em caldo, f611. feiro e vHam1oa D Corriglr a 
al tmeotação dde1tuosa é O prl· melro posso para evitar a cariedos d�ntt:s 

A f diga concoru: p3ra en. prenda a respiração nem respir _ 
(raQueca as delnas do orga- pela b ,1..:.1 , continue re,rlraod·, 
ulsmo CQntra a, doen,;as 10• natur li.ente, pelo nar z. 
f-=:cc1Q3d8. Os e1.erclc1os vlolen- !:;NI! · tos. os excessos de prazeres e 
trabalhos esgotam a reslstencla YII\.•, "'JY•• ... •.vJ<.·····-.y.,do corpo. 

Defenda a saude, evitando o 
exc�sso de trabalho ou dlver­
tlme!ltos. 

Proleja s,us dentes Incluindo POEIRA E RESPIRAÇÃO 
��r�

l�m/f:!�!��· leite, ovos, ver Os pelos existentes na entra-

DE 

da das n:irlculas ou ventds im. 
pedem a penetraçáv de poeiras 
do ar que se re!:lplra. Esse meio 
natural de defesa cvlh que nu­
mero:;;as lnipurt:zas cheguem até 
a garganta e os pulmões. como 
����l<ce quando se respira pela 

QuanJo tiv�r qu: atraves:sar 

Trabalhos graftcoo 1
Na redação deste jornal 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURIGÃO-DENTISTA 

COELHO BlJ.RBOSA ff: Cl.A 

FARMA CI/ · .--: _ . .  ; � :·:n ·, 3z �1?io

t{ U A  R O D R I G U E S A L V E S, 1 3 0 7 

N I L O P O L I S E. D O  R I O

..,..,..,. . .,... ______ """' ___________, 

fiiiêo Do BRAS IL s. A.

1 1 
F@j] 

o MAIOR ESTABELECIWIE#TO DE OR�OITO ao PAl"'s 

Filial de Nova lguassú - ütado do Rio : Praça 14 de Deze)IJbro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições pa.ra. as contas de depósitos 

Depósitos sem lim ite _ 2 % a. a.

Depósi to io iciel mínimo, Cr$ 1 .000 ,00. Retiradas livres. Não rendem Juros 011 
saldos inferiores áquela quaoao, nen ::ic contas liquidadas antes de deoorrldo11 
60 dias a cooto? c!u data da r.burtur3.

Depósitos l?opulues - Limite de Cr$ 10.000,00 . ll 1/2 ¼ a. a.

Depósitos mioi::aoe, Cr$ 50,00. Retiradas ;ninimas, Cr$ 20,00. Não rendem Juros oa
saldos : a) iol'erioree a CrS 50,00; b) ex · ,;1.'.t;:::les ao limite; c) das coa1ae encer­
radas aotes de decorridos 60 c!ins da d. '::  dn abertura. 

Depósitos llmltados - Limite de Cr$ 50.000,00 

- Limite de Cr$ 100.000,00
" ¼  •• ••. 
3 ¼ a. a . 

Depósitos mínimos, Cr$ too  oo. Retiradas mínimas, Cr$ 50,00. Não rendem Juros
os saldo3 inferiores a CrS 100,00. Demais condições ldenticas ás de Depósitos
Populares. 

seBME TU06S - e a P A S  - ll'ULeVE• iJ 

I
RBS - eeL B T B S . SUBTB R B S  DA 11 

Oepósitos .i �razo Fixe, 1 Oep6sltos de Hvlso Prêvlo • 

Por 6 meses 4 "% a. a. Para retiradas mediante prévio avlso·: 

Alfaiataria Santos I i 
1 Compre O seu agasalho no

Alfaiataria Santos e ria-se do frio
11 caa mais barateira da cidade

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280
11 2 pa!l!lns da Estação

"º"ª lgu•••tí - E. do Rio

lntonio dos Santos Beato 

1
�
�
�
l 
1 

� 

Por 12 meses . 5 % 8, a. 
Çom retir!lda mensal da re�da, De 30 dias 

por meio  de e beques : De 60 dias 
Por 6 raeses 3 1 /2 ¾ 8. a. De 90 dias 
Por 1 2  meses . . 4 1/2 % 8. 8.
Depósito minimo-Cr. 1 .000,00. Depósito Iniciei minlmo 

S 1/2 ¼ a. a. 
4 ¼ a. e. 

4 1/2 ¼ "· fl. 

1 .000,00. 

Letras a prê mio : Sêlo proporcional. Cond: ões idênticos ás de Depósito 8 Prazo Fixo

Foz, ::-ios melhores condições, tôdas as operoções bancárias
COB�ANÇAS - iRANSFEnÉNCIAS OE FUNDOS. 
DESCONTOS de letras, eaqu�s e cheques sóbre esta ou quaisquer outras praças. 
EMPR(�TIMOS cm cootn. c�rreotes com c!lu,ào de dur,!icatas . 
CR(OITO AGRICOLA u l< 'l;;o prazo, sob a garaotia excluuiva da i. ata. 
CR(OITO ?tCUÁR,O a 1 _.,o �razo para custeio de criação, ,quic:ç:lc de gado para cogord&, recrlaçllo, elo. 
CREPITO lNO!J"Tfl.lAl para a compm de matérlas primas e re!orma5, aper•eiçoameoto o oquislçâo de maqulnArlo. 

sno atendi�., •• com a m 1or pre teia, todos 08 pedidc& de lolorraações e osclarcclmeotos •vlire quaisquer ope· 

raç da Co1 t a do Crédito A grlcola e Jnd Jtrl111, que se acha em pleno !unclooameoto. 

A 'tnc1n i tm tôdas as c8!)itnls o prinri r:1is citludes do Brasil
C'or espr r.<1 nt s nas demais e ,:,� todo; os paises <lo mundo 
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As eleições municipais serão realizadas a 28 de setembro

!ixado em dezessete o número de Vereadores á Camara Municipal
L U I Z  D E  A Z E R E D O escreveu : 

V á r i a s 

l idada da farmácia ele 
que si>jam ernpregadr,a 
ou associados. 

De João Gui m a rães : 

No propósito de servir aos Iei­
toreR dt-sta !olba é que relll cio­
oamos aqu i ,  a nosso ver, o que 
de maii, interêsse contém no Ato 
das Disposlções Constituc1ooais 
Transitórias, decretado e promul­
gado há pouco pela A1<sembléia 
Flumi nense, que já encetou o 
exerclcio da runçã<• legislat iva. 

XIV - Construirá ou 
ad11pterá o Governador 
elo �atado um p rédio, na 
Capital, para residência 
de estudantes do inte­
rior, reconbecidarnente 
pobres e que cursem 
estabelecimentos de en­
sino em Niterói. 

e1arões da terra 
brasileira ! 

Podemos fulhear, altiDamen­
iP, as f>dgfoas da História do 
Brasil . tornamo-nos mais or­gulhosamente brasileiros ! 

Vei•, da Bafa, ltd muitos 
ano.", a nntlcia de que os 110s­
sos patrtrios haviam, ,nais uma vez, batalhado e o m denodo 
vencido com honra. 

va na lnd,pendência Nacinnal. O sanguf que a Bata dtrra� �ou para a apoteose do 2 de Julho de 1823, ano radioso, tran�formou.se em s�mente de Abolição, na Irra d, Cu<tro Alves; e em clarim de liberda­
de, nu eloqub,cia de Rui Bar­
bosa. 

Tenhamos vibrante orgulh? 

da no�:;a bra:;1/idade .' 

e sempre ai. suaJ palavras, e sempre us seuc;. atos çp ,tves fiam de vibração, /J!ltza e si,,. ceridade. 
E11quanto oulroj, que tive· ram t r ê s  vezes a idade de Castro Alves, apenas falavam de si niesmfJS1 1;m segredmhos de a,nore, pessoais, o artista das Espumas flutuantes Uum,. nava a natureza do npsso pots, abençoava a /i14manidode que sofre, tangia a lira em loNVor do:; grandes sentimentos ! 

I - Estão criadoF, juntam ente com os de 
Natividade dn Cllrangola e Porciúncula, c,s J\J uni 
clpios de Nilópo l is e São João de Meriti, distri tos 
deRaoexados, respectivRmeote, dos Municfpios de 
Nov11 Igua&sú e Duque de  CAxias. 

O Estado do Rio, assim, PID vez de 52, passa 
a ter 56 Muoicfpios. 

II - Uma lei ordi nária regulameotará as 
medidas complemeotarei, pa ra a iostR lação, den­
tro de 60 dias, dêsses novos Municlpioi:. 

III - As eleições em todo o Ei,tado para 
Vice Governador e em cada Municlpio par11 Pre­
feito e Vereadores serão realizadas & 28 de se­
tembro próximo. 

XV - Até a instalação 
das Câmaras, será o Po 
der Execu tivo dos lll u­
nicipios exercido p o r 
Prefeito dP nomeação do 
Governador, e as fun­
ç õ e s legislativas, por 
uma Comis6ão de Depu 
tados à Assembléia, com 
recurso pllra o plenário 
n a s  deliberações q u � 
contrariarem o& atos en 

Pelejando t,,la causa sacra- F I o r lumi nosa e tt-.s.ima tio liberda:Je, o berço d,· Ca�nnro Ribeiro ufer,c,a, à eterna do Brasi l  . . .  posterzdade, ma,s um trnfé" 
ltunüzn_so - demonstração de, Crianças e moços do Brasil: se" brw imortal ! Menino ainda, Castro Alves O heroísmo daqueles brasi combatw a escravidão atrav,s leiros nii!J permittria q1.4e_ a do i,,'sfrumenlo mágico- da sen­terra b:.11ana ficasse despmsa· s1b1l,dade : a poesia. da; e, então, conscientes do seu 

I 

Nunc" praticou a indiunida­u,compardvd civ
.
ismo, repe.li. de imperdodvel ae ct1ir_:;o de­ram dos ombros e do esptrzto sanimo,- passou a exrslência a tutela estrange1ra. inteira a batalhar pelo idetii A gloriosa regufío comunga- de ltberdade, infaligàvelmenle ! 

Sõzinh?, Castro Alt!es encha u liLralura brasileira de to­dos os tempos ! 
E', portanto, moços e crian. ças do Brasil, um vulto que 

vocês devem idolatrar. 
O gênio de Castro Aloe, 

causu orgulho d nossa roru ! 
6 d8 julho t a dalu d., '"'" 

morte I Ce/tbre,nos o f>•,, tu 
md::imu d ,  ;;essa terra ! 

CORREIO DA LAVOURA 
Diretor-Gerente : AVELINO DE AZEREDO 

IV - A 31 de janeiro de 1951, terminarão, --------------------------------------------­
simultaneamente com o dos atuais Governador e ANO XXXI NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), DOMIN0O. ó DI! JU LHO DE 1 9(7 N. 1.581 
Deputados à Assembléia Legislativa, os mandatos ------------------------ ·----------------

Fundador : SILVIN0 DE AZEREDO Diretor.Secretário : LUIZ DE AZERED0 

dos Prefeitos e Vereadores que forem eleitos. caminbados pelo Poder 
V - Os Vereadores às Câmaras Municipais Executivo . 

de Nova Iguassú, Duque de Caxias, Nilópolis e 
Silo João de Meriti serão, na primeira legislatura, 
respectivamente, em número de 17, 15, 13 e 13. Fala-se  que O delega

do Marcolino Ezeouiel deVI - Perante a Câmara, em sessão especial Menezes não va{ demo. Jogo após a sua instalação, é que o Prefeito elei- rar em Nova Iguasi.ú.to tomará posse. Isso compreende-se, por-
VII - Até o dia 20 do corrente, deverá ser que os delegados de po­

crlado o Tribunal de Contas, com atribuições ex- llcia, bons ou maus, aqui 
tensivas à fiscalização financeira dos Municlpios, não esquentam O lugar,Isto enquanto não se instalarem as Câmaras Mu- tantos são os interesses
nicipais. contrário,; que se chocam, 

VIII - Ampla aoil'lia é concedida às coope· tantas são as terças, so 
rativas de consumo, produção e crédito, das quais bretudo pollticas, que se 
nenbum pagamento será exigido pelo Estado e m e  d e m  no campo da 
Munic[pios por operações feitas llnteriormente à supremacia, do p1 estlgio 
data da promulgação do Ato das Disposições e do mando. 
Constitucionais Transitórias. A nossa Policia, de

E durante 5 anos, contados de 20-Vl 47, o ação mais preventiva
Estado ou Município poderá desapropriar por que repressiva, deveria conta e a favor das cooperativas de produção e ficar ieenta de iofluên­consumo as áreas de terra necessárias aos en- cias eAtranbas ao Ileucargos estabelecidos em lei, e à instalação de 

mecanismo, pera q u e su11s sedes e serviços. ela pudesse representar, 
IX - Estão dispensados d� quaisqu�r mui· rea!mente, a verdade etas, juros, adicionais e cu_sta�, _a�nda que ob�e!o de a justiça, e não a voo.

notificações e processos JUd1cia1s ou admi�ist:8· tade de pesso:::s menos 
tivos os contribuintes do Estado e dos Muntcfpios escrupulosa�, que o ã o  
que p' aquem os tributos devidos n o  prazo de 60 

d tt só protegem assassinosdias, contados de 20-Vl-47, e releva 88 i.s � u as 
e inculpam faltosos, mas em que t<inham incorrido as pessoas obrigadas 

ao recolhimento de tributos. ainda que perseguem 
. á populares homens de bem e incri-X - O Estado construir teatros minam inocentes. 

ou facilitará a sua construção pelos .Muoiclpios 
nas cld<tdes com população superior a 10 mil ha- AlegB-se que o dele
bitantes. gado é brigadeiris ta, mas 

d 20 V I  47 o que não se ccmpreenXI - Durante 15 anos, a contar e · • de é que pes�oas destao imóvel adquirido, :,ara sua reeidêoci?, . por jor c, o daquela facção quei­naliata ou (nocionário estadual ou mumcipnl, qut- mm sua traobfereocia outro não possua, será is_ eoto de irnpo�to tle trao�-. fim prev sto no artt daqui, porque e!.'tão seo m111ão e, enquanto servir 80 1 

do prejudicadas. O ra-go 20, do imposto predial. 
ci1cioio nos leva á coo 

XII - Com mais de 5 anos <le exerc!cio, OA clusão de que êle cbe
a�uai� funcionários interinos d_o E�tado / dos ��u gou a .-sta � i tuação por 
n1clp1011, com algumas exceçoee, estao efetna que coloca sna autori­
dos 11.utomátic11.meote. dndc a �a I vo dt> c ritica,,, 

XIII - Os práticos de farmá�la, já aprova 1 ,  éri11s e tuodad111<, não
doa em exame pela Saude Públlca do E&ti;d'.•, _ . 
poderão assumir, 88 0 requererem, a re�ponsab1- (Conclu• na 2• po11,na) 

A L A P I S  . . .  

EDUCADORA EitlÉRITA 

A Pntrin de , cio, todo amor, toda bondade, 
J o e é Hernnn- oumn precisão matemática. 
dez. o soberbo Desprezava o elogio dos . ., autor de "Mar- bajuladores, oão tioha vaidn­
tim F i e r r o", de. 
uma das !igu- Almejava a grandeza do 
r o s  mais 1m- Americn. 
p r es s i o n a  n- Paro Nora Amaya de Mon­
tes da Poesia tovnoi a amizade sempre fô­

Argention, acaba de perder rn uma força graodios�. in-
N A d M t · deetrntivel. 

�:a a
m

ºJ!str! d:s
n 

i::::�;às. Era temida e respeitado 
coutava oitenta e oito anos p o r todas os consciencias
de idade, dedlcando-s.i em corrompidas, 
plena mocidade às arduas to- O seu verbo altaneiro oão 
reios do professorado. Era pretendia eocootrar eco de 
nssidua colaboradora da im- simpatias entre os pusilani­
preosn, notadameote em os- mes e veonis. 
suotos educnciooais. A venerando educadora que 

Fazia parte integrante do "deio Hle vall• de lâgrimas, 
ºUnião Cultural Americana". en la emoc:ión de uno tri,teza 
essa magnifica e pujante or- infinito", tem o oome figurado 
ganiznçao de José J. Berrutt1, entre as poetisas e prosado­
º grande poeta e pensador rns magnilicns, como _Maria 
da heroic1> Terra de X o r- Alicia Dominguez, Nyd1a La­
mlento. marque, Margarida Abella Cn-

Ncra Amnyn de Mantovani prile, Rosa Garcia Costa, No­
ern o verbo invencivel úa ra Lange, Emilia Bartolé, Jua­
Verdnde, na Manso. Victoria Ocampo, 

Revoltava-se contra as ln- Suzana Calandrelli, Al!oosine 
justiço� dos potentados. Stoni, Isabelitn Garmendia, 

Jamais semeava no carater Nina dei Valle. t'rimavera 
de seus discípulos do Uru- Acuun de Mones Rulz. \'icto­
guai ou elo Argentina - " ria Rel!ino de Thiemer, Dora 
Jdéla bumllhaote do •erv1lu;- Alberti, Stel111 Gomez Bianca, 
mo ou a dobra da csprnllu I Maria Luisa. Lorena, ele. 
dorsal em movimentos dt: mo I De sua colaboração, no nu­
luscos. mero de dezembro. da popu-

A sua admiravel linha cJ,• J lar revista portenba "Parque 
condula estava lraçadn den Patrícios", extra,mos algun� 
tro de sua pror,cua existcu- períodos de "Sin Juguetes 

(Sem briuquedos) : 
"Este aüJ oiremos ai aogel 

aouociador el oacimieoto de 
Jesús y la repeticióo de Glo­
ria a Dios eo las alturas y 
paz eo la tierra para los bom­
bres de bueoa voluntad ! 

De aqueUa sublime doctri­
oa de redeocióo humaoa que 
Cristo buscó através de "la 
via crucis", oo queda más 
que la misma cruz multipli· 
cada sobre los campos ayer 
!értiles y soorieotes; millares
de cruces coo los b r o z o s
abiertos, como voces de lo_s 
muertos que imploran miser1-
cordia y protecclón para los 
vivos; como protesta de taoto 
sacrllicado en aras de la pre­
poteocia; como desconsolador
ademáo de los que ai declr
adiós a la vida, lejos de la
patria y_ C:el bogar, h�n. visto
la inutihdad dei sacril1c10 dei
Nazar9DO y 111 voz dei angel
que clama por sobre la tierra.

En medio dei d, sastre de 
esa áurea doctrina de amor, 
el alma va ai lado de tanta 
in!aocia que este ano no ten­
drá juguetes porque se ha 
ido para siempre sua padres, 
sus hermaoos, s u s bueoos

amigos. ae han ido sacrifican­
do estérilmente su bermo, a 
vida como lo sacrificara no­
ble�ente, hace veinte sigtos, 
el sublim� bijo de Nazaret". 

Mais de uma vez tivemos 
�casião de exaltar o extraor­
d i na r i  o tulento d e Nora 
Amaya do i\lantovaoi, a edu­
cadora de varias gerações. 

Amor é aurora : saudade é 
crepusculo - escreveu Clau­
dlo de Sousa. Amor é tr10•· 

(Concluo na l• páiino) 

Dr. Eduardo Silva 

Junior 

DD E INTESTINOS 
CIRUHGIAO-DENTISTA

OOENCAS DO ESTOMA60, ff GA 
Tem 8 salisf•çi_o de co�u-

Lfriili�UJ�,E,:,Qa I füi:Z:J;�t:f.!!:;\f��;
FRANCISCO GIFFONI & CI.A.· RUA 1� o_e_11_A_11.c_o._1_1·_R_10_,
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Anistia às cooperativas, e dispeqsa de multas aos contri b uintes do Estado e Muqicipios
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